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Um figurino mensal, que te impõe pela origi-
nalidade dos seus modelos, sempre creações
distinctas.

Modelos rigorosamente escolhidos.
Grande Edição e Edição Popular.

Jl'tSUçdHCÊ. au yfud
Um figurino europeu, feilo especialmente para
a America do Sul. Modelos práticos, de gra-
ciosa simplicidade, acompanhados de grande
molde.

vftoi
Um figurino francez semestral, de luxo, a preço
commodo: 52 pgs. - 32 em preto e 20 a cores,
mostrando notável variedade de modelos da
mais requintada elegância e simplicidade. ,A
ullima palavra da moda. Para senhoras, moci-
nhas, noivas, etc.

„' venda em Todas as Casas de Figurinos, Livrarias e Jornaleiros
Distribuidora Exclusiva no Brasil - Soe. Anonyma O MALHO - Travessa Ouvidor, 34 - Kio



CK M A L H O
Propriedade da S. A. O MALHO

Director: Antônio A. de Souza e Silva

Annual 60$000
Semestral 30$000

Redacção s adminisiração

Assignaturas.-

Teleph

Travefsa do Ouvidor, 34
, 23--A422

CAIXA POSTAL 880' 22-8073
RIO DE JANEIRO

ORIGINAES E PHOTOGRAPHIAS
Os originaes literários ou phoiographicos, en-
viados a O MALHO, mesmo não publicados
não serão, em absoluto, devolvidos
fBjaBBBBBBBBBBaBaBaBaaaiBBBBBB!

O PRÓXIMO NUMERO D'0 MALHO
Entre outros assumptos da próxima

edição, destacamos -.

O INIMIGO NUMERO UM
DO TURISMO

Chronica de Oswaldo de Souxa
e Silva Illustração de Lu.t Sá

O DILÚVIO
Conto de Agnus Illusrração de
P. Amaral.

CANTO QUE VEM DO MAR
Versos de Muiillo Araújo—Mus-
tração de Fragusto

FUGITIVOS
Chronica de Danilo Bastos -H-
lustracão de Cortes

PRECE ROMÂNTICA
De Leão de Vasconcellos II-
lustracão de P. Amaral

IAFFECCÕES RENAESI
¦

Quando as costas parecem partuem-se de dore^,
oa asascmaoa Seara ardentes e crispadoa, aa arti-
ralações endurecidas r bbbbbbbbbSbS pelo rheuniatismo,
impedindo de trabalhar c pr ir ando de praaer as
diversões, a causa é mal dos rins. Nesse caso nio
se pode íaxer melhor cousa que começar unniediata-

mente a Lamar as Pílulas
De Wttt para oa Rim
e a Bexiga o remédio
uncomparaTet para esu-
raular os ruis debilitados.

Garantimos
qurrmviJsi*e«
quatro horas
se obterá ro-

. soltados. A
?rnda cm todais *u
ph*im«BCi«is.

Eitjt

Pílulas De WITT
FARÁ OS RINS E A BEXIOA

ISKHs^KSBBriiiÀGÚA^^

Esse dinheiro pode valer muito mais
V-aOMO bom pae. o Sr. deve estar ccono-

mirando, para assegurar, em qualquer hypothese.
o futuro de sua esposa e seus filhos Porque nào
applica mais rendosamente esse dinheiro por meio
do novo seguro a prêmio único instituído pela
Sul America ? Sem compromissos futuros, o Sr.
poderá adquirir, por muito menos, apólices de um
ou mais contos de reis, que lhe serão pagas den-
tro de alguns annos. em períodos correspondentes
ao seu actual pagamento, ou que serão pagas em
bloco, á tua família, si um imprevisto o arrebatar.
E' um meio pratico, um negocio certo, uma forma
gaiantida de assegurar-se uma renda futura ou for-
mar um pecuHo que garanta a tranquil-
lidade de sua esposa e a educação de f 

" -V* *
stus filhot. Rcmrtta-noi, preenchido,
o coupon ao lado. e receberá infor-
mts sobre o novo e pratico plano de
seguro a prêmio umeo. da Sul America.

America
i ••n.p.iii.ti.i \.ii ional il«- Stiun»-, .1. \ t<L.

- tui.d«.U .... IHV,

TattS mci UM M liiiiiiiu
Ml -KM V H..l..„« da Mu.ira
r si.... ItaSSBjSJSSJfSJ UsJBBasSSJBjJ TO|>A>
\- ¦4TX1 v- i nu \> m in.3» h..-
¦aa ¦¦¦ Ka.li.. TsbbI il.iao K.-

Sm

A' SI I. «MERICA
« «.« NBSSatffl Hm mm j.nr|r«
#*#•«;«» «-nririr-itie, mim romprifriii t*,o «t|.
""•' ¦/«•miíilaai tmrlr. mfi*rn,«, ttrt ,,,.„.
mirim» **mm*r*- m /**•*«<• t***tmt m f*rrm.«
4 n.rt».«/«¦ mr<ittt*irã*m F*rim*itrmm, ftsjjsj
ra-mmmt-ntf u n« urm*» ,i* 10 - IÍ - Ht mn -

J 1IXI .
Nonir-
/*«./<¦ Wo nuan/ii.-., •,.
t*f'h*\m„
tri.t.,..

tmmmml

TUDO o que o Brasil pôde mostrar na immensa variedade das
suas riquezas, paizagens, costumes, cultura, a

ILLUSTRAÇÃO BRASILEIRA,
a mais linda revista do Brasil, apresenta nas suas
paginas magnificumente impressas. Leia o numero
í* JoLh^rtque ainda es,a er" circulação ao preçoae JSUUU o exemplar.

assignaturas! Annua' v
( Semestral.

35$000
185000

Sob registro
Redacção e Administração - Travessa do Ouvidor, 34 - Rio.
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SOCIEDADE CURITYBANA —
Senhora Octario Secundixto, es-
posa. deste prestigioso jorna-
lista paranaense, e sua filha,
senhorinha Ilnah Pacheco Sc-
cundino, advogada e poetisa,
uma das pioneiras das letras
femininas no sul do paiz, tun-
dadora e presidente que é do"Centro Paranaense de Cultura

Feminina ".

f_ff?\il.| ¦JI
B_BLJ__Ma. .—_ . _•_ WÊ aí

am_____.

Thi.-atro Municipal e seda da
Cultura Artística, de São João
da Bôa Vista, no Estado de

São Paulo.

Ponte sobre o rio Parahybuna,
na cidade) paulista deste nome,
construída durante o período
de governo do Dr. Armando de

Salles Oliveira.

KOKFItE DE ASTHMA ?

Kc-medio neyiagate para
o tratamento radical da
Asthroa. Dyspnéas, Influe-n-
za, Defluxos, Bronchltcs
CatArrhwes, Tosses rebel-
des, Canoaço, filiados do
Peito. Suffocaeôes, é um
MEDICAMENTO do valor,
composto exclusivamente

do vegetaes.

Distribuidores : DROGA-
RIA SUL AMERICANA

Largo de S. Francisco d.-
Paula-, 42 - Rio de Janeiro

_

_», àm
Àm\mm\

PRÊMIO CARLOS DE
VASCONCELLOS

1 MA rara opportunidade é a
que offerece agora a "So-

ciedade Carlos de Vasconcellos"
aos escriptores moços que sen-
tem pendores ípara os estudos
críticos, com a abertura do
formidável concurso -Prêmio

Carlos de
Vasconcellos",
cujas bases
"O MALHO"
divulgou em
edição de 24
<íe Junho ul-
timo.

Lançado por
intermédio deste semanário
esse certamen tem a alta fina-
lidade de incentivar o exerci-
cio da critica construcliva no
Brasil, destinando dote pre-
mios, de 3:000» e 1:000$ res-
pectivamfnte para os melhores
trabalhos que forem apresen-
tados á nossa redacção até o
dia 31 de Dezembro vindouro,
sobra as personalidades e as
obras literárias de um dos dois
escriptores patrícios, Afranio
Peixoto ou Gustavo BarroBo, a
escolha do concorrente.

Na edição citada, O MALHO
publicou os traços biographicos
desses dois vultos eminentes da
nossa literatura, bem como en-
trou em detalhas sobre a rea-

Uzaçao do concurso.

Os trabalhos devem ser re-
mettidos á nossa Redacção, as-
signados com pseudonymo,
acompanhados d a identidade
dos autores em enveloppe fe-
chado. Opportwnamente será
nomeada a commissão julgado-
ra, e o resultado será tornado

publico em Março de 1938.

OS PlrOOUCTOS DE BEILEZA

RAINHA DA
HUNGRIA
de M.™* Campos
Embellezam
Rejuvenescem
Eternizam a Mocidade

I Aa—abUa, III !_• I. Ida Salambio, 166 - k*a

Servidores do Estado,
amparai vossas famílias

NO MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO
ESTADO, que completou 100 anos de existência a 10 de Janeiro de
1935, podeis instituir uma pensão VITALÍCIA para vossa esposa, fi-
lhos ou entes que vos são caros, prolongando após vossa morte, a
proteção que ihes deveís.

As tabelas do MONTEPIO são módicas e atuarialmente calculadas.
O seu pítrimonio é de Rs. 23.917:251 $000.
As suas reservas técnicas são de Rs. 9.448:708$000.
Em 100 anos soc~rreu a viúvas e órfãos de seus ex-associados com

a importância de Rs. 50.061:196$000. além de Rs. 49I:5I4$700 em
bonificações ás pequenas pensões. Para comemorar o seu I." cente-
nano concedeu uma dádiva no valor global de Rs. 300:000$000 ás suas
pensionistas. Atualmente as pensões anuais atingem a Rs. 742:603$800
distribuídas por 2.759 pensionistas.

MONTEPIO está em dia 'com todos os seus compromissos.
Podem ser associados do MONTEPIO :

— Os funcionários pubiicos federais, civis e militares, e bem
assim os funcionários estaduais e municipais.

— Os membros dos Poderes Executivo e Legislativo durante o
prazo dos seus mandatos, quer federais, estaduais ou mu-
nicipals.

— Os administradores e empregados de empresas ou bancos
subvencionados ou administrados pelo Governo da União.

— O» membros ^e associações cientificas que recebam auxilio
do Governo Federal.

A pensão não pede sofrer arresto nem pent.ora e e paga ate o
último día de vida da pensionista.

"A 
previdência adiada é ma!» criminosa qu* a Impravidancia"

A Secretaria do MONTEPIO (Travessa Belas Artes, 15 — lunto
ao Tesouro Nacional), vos prestará todas as informações e vos 'eme*e-
rá prospectos e folhetos com as precisas instruções jtelef'ne 22-6362).

Nos Estados sereis igualmente informados nas rp. jectivas DELE-
GACIAS FISCAIS.

Funccionario» público», inscrevei vos sem demora como sócio» do
Montepio Geral d* Economia do» Servidora» do Estado.

v- _jiítnsç__^i_^^Híí_^^-i

cr.

FERRO AÇO • ME TAES FERRAGENS
TINTAS* VERNIZES ? LUBRIFICANTES
ÓLEOS ?TUBOS ? GAX ETAS»CORREI AS
CABOS ? MAC AMES • ÁCIDOS PARA

INDUSTRIAS ? ETC.

IHatcríal parti estradas uV Ferro.

Qffkirm. c Construcyão Nuvul.

f»cai~to«iO : Tficmoaf - «f oi partícula* > uai

CAIXA 60 COOC.IO 4n » ENO TtL£&0-CALOCnON-

ARMAZÉM e ESCRIPTORIO i

RUA PRIMEIRO DE MARÇO
Dap.i RUA SANTO CHRISTO, 54/56

RIO DE JANEIRO _rr_

• 4 • O MALHO,
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EXIJAM SEMPRE
THER/AOAVETROS PARA FEBRE"CASELLA 

LONDON"
J HORS DE CONCOURS

FUNCCIONAMENTO GARANTIDO

IMÃS MONTEIRO (Taubaté)-- Creio que se extraviou, sim.
Pelo menos, na minha primei-
ra busca, não o encontrei. £
favor remetter unia segunda
copia, se não lhe fôr incom-
modo.

ALBERICÒ PINTO SOARES
(Ribeirão Preto) — "Diaman-
te Negro" pareceu-me um bel-
lo poema. Sobretudo, pela
idéa. "Regatas", acceitavel.
Mas o thema, puramente local,
é dos que só podem ser apre-
ciados em toua a extensão pe-
los que o conhecem de perto.

T H Ê O (Juiz de Fóra i —
Guardarei para publicar op-
portunamente "Tédio". Achei"Aspiração" medíocre. "Can-
tando" ja me pareceu muito
melhor. E "Renuncia" nao
vaie nada. Lá encontrei este
verso pavoroso :

M iv se não me ama mais, ó
[minha amada."

ANTÔNIO COSTA CORRÊA
(São Paulo) — Seu conto é o
typo (|;i narrativa escripta á
maneira de Eugênio de Sue.
O.ii! a dinereuçu ae que tu-
gênio de Sue tinha imaginação
e o talento de prender a atten-
çáo do leitor. Nos poemas, o
rythmo, o palavreado pedante,a ausência completa de origi-
nalidade — tudo cheira a .,o-
lór. Impossível aproveitar
qualquer cousa.

RYMODLA SEDRAGTTUL
(Rio) — Ha collaboraçôes
ruins, bem ruins mesmo, mas
em que é possível descobrir
uma qualidade qualquer. Nem
que seja um único período ac-
ceitavel. A sua é ruim, bem
ruim, mas daquellas ruindades
completas, totaes, absolutas.
Nunca enviei um original pa-
ra a cesta com a convicção tão

segura de ter praticado um
acto de justiça.

CAMOENS* (Rio) — Não '
posso aproveitar nem um dos
seus sonetos, illustre bardo.
Além de pobres de inspiração,
nem sempre são impeccaveis
de métrica. Num delles, tem
rima com trazem, o que é for-
çar, um pouco, a nota.

DJAL.UA NORONHA (Ava-
ré) — Seus versos não me pa-
recem de todo máus. Acon-
tece, porém, que, devido á
grande aflluencia de poesias,
a esta secção, os lugares aqui
se tornaram disputadissimos.
Está claro que, nessas condi-
ções, só os melhores conse-

- guem chegar até á publicidade.
F. A. T. (S. Paulo) — Ter-

mina de um modo repentino o
seu trabalho, deixando o leitor
insatisfeito. As phrases estão
bem arranjadinhas e possuem
uma certa graça. Não é dos
péores.

TERRA SANTA (S. Paulo»
Escrevendo "sunmiir-te",

"enteira", "pirylampo" e ou-
tras bobagens, não creio que
faça siquer uma prova de por-
tuguez, quanto mais um soneto
que preste. Antes das primei-
ras letras, não é possível ten-
tar a poesia com êxito.

DELORE GURGEL (Rio)O thema é poesia, sim. A
maneira de tratal-o nem sem-
pre se apresenta acceitavel.
Ha abuso de lugares com-
muns : "lembrança inolvida-
vel", "brilho d i v i n a 1"
etc. A parte final boa.
O conjuncto, é bastante anima-
dor. Tenha cuidado também
com umas rimas demasiada-
mente offerecidas e pouco
recom mendaveis, como, porexemplo :

. . ha um brilho
dioinal
iíjual ao teu olhar".

... de tanto contemplai-as
quiz imital-as, e eu... chorei."". . . o teu rosário

no sacrario."

(PÍLULAS DE PAPAINA
E PODOPHYLINA)

Empregadas com süccrivj
nas moléstias do estomago. fi-
gado ou intestinos. Essas pi-lulas, além de tônicas são in-
dicadas nas dyspepsias. dores
de cabeça. moléstias do figa-
do e prisão de ventre. Sia
um poderoso digestivo r rrgu-
larisador das funeções gastro-

intestinaes
A' venda em todas as phar-

macias. Depositários - foào
Baptiíta da Fnnseca. Rua
Acre. 38 — Vidro 21500.
pelo correio 3VW0. — Rio de
Janeiro.

Quando te tratar

da Sau.de de seus filhos...

EVA ALVES (Rio) — Rece»
bi a duplicata. Acredite que
não era necessaria. O primei-
ro original já estava em mãos
do secretario, o que quer di-
zer : engatilhado para sahir
qualquer dia.

ELZA LIMACAR (Rio Bran-
co) — Lamento que a senhora
tenha tentado um thema tão
ingrato — ingrato para quem
é obrigado a aventurar-se por
elle, guiando-se apenas pela
imaginação. Seu conto sahíu,
como não podia deixar de ser,
obscuro, sem penetração psy-chologica, fictício. Deploro
o insuccesso porque seu esty-
lo agrada e a senhora possuctalento para escrever collabo-
rações acceitsvcis.

I)R. CABUHY PITANGA NETO

• Ao comprar remedios para seus
filhos, V. S. não deve vacillar um só
momento: nada que não seja o me-
lhor é suficientemente bom para elles.
A saúde de uma creança não tem preço!
Uma mãe prudente nunca se arrisca a
comprar preparados duvidosos, que
podem ser prejudiciaes i saúde.
O Para regularisar o apparelho diges-
tivo das creanças, os médicos recom-
mendam sempre o Leite de Magnesia
de Phillips. É realmente efticaz e, ao

mes no t. n po, suave e inofensivo
até para os ueo>.s mais tenros.

Quando seu íilhinho estiver indis-
posto, triste, inquieto, com dôr no
estomago, colicas ou prisão de ventre,
dê-lhe Leite de Magnesia de Phillips.
V. S. ficará admirada e agradecida
pelo allivio que, em "taes casos, se
obtém com este miraculoso preparado.

Ao comprar Leite de Magnesia,
exija sempre o legitimo, isto é, o de
PHILLIPS.

LEITE de MAGNESIA de

PHILLIPS

Tudo o que o Brasil pôde mostrar de apreciavel na immensa
variedade das suas paizagens, costumes, cultura, riquezas, a

"ILLUSTRAÇÀO B R A S 1 L E I R A"

apresentará nas suas paginas em que se reúnem o bom gosto
artístico e a rigorosa selecção da matéria.

CAIXA 3512 - SJb P*UIX>
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apresenta agora

novos produclOM.

O TUATA.M K.\TO I»K BELLEZA COT1

G
RAÇAS a Coty, todas as Senhoras podem

 agora — d< rspreoccupando-ae da questão de
idade e das condiçües peculiares á sua epiderme
— triumphar facilmente do Tempo...

Porque Coty acalm de apresentar uma linha
completa de novos productos de l>elleza, de uma
facilidade maravilhosa de applicavào, e de uma
efTicacia já verificada em milhares <Ie experien-
cias e provas praticas.

Com estas novas pre|>aravòes Coty, todas as
Senhoras poderão agora fazer um tratamento de
helleza verdadeiramente ^cientifico com apre-
ciaveis vantagens não só de comm<>didade, rapi-
dez. efficacia e simplicidade, mas tamhem de
gastos. 10 minutos |>ela manha e 10 minutos ó
noite!... \|>enas este insignificante dispendio de
tempo é o que pede Coty para cuidar de sua
helleza e proteger sua mtxjdade...

Procure conhecer em detalhes este novo tra-
lamento de helleza, solicitando de qualquer das
casas ao lado, o artístico folheto entitulado
LE C1IEMI.N DE LA UEALTiT COTY.

DEPOSITAMOS
No Kioi

(ju Orio
(«m llrrmaitny

Perfumaria (larneiro

Mm S. Paulot
Caxt Fachada

DEPOSIT A K lOS
No Kios

(ju Orio
(jm llrrmuiinv

Prrfumarta (larneiro

Mm S. Paulot
Caiut Parharia



UMA R E M 1-
NISCENC1A

Uma photo-
graphia b a s -
tante InteTes-
sante, cuja re-
producçào s e
torna grande-
mente opportu-
na no momento
mesmo erm que
o paiz inteiro
lamenta a mor-
te do inspirado
poeta paulista
Martins Fon-
tes.

Vê-se nella
o festejado ar-
tista do verso
ao lado de Vil-
laespesa, o gran-
de poeta h e s -
panhol já falle-

Cldo, o mais o vigoroso p rota dor Affonso Schmldt.

Esta photographia recorda a passagem de Villaespesa pelo
nosso palz o foi, ao que pareça. colhida em Santos, na reslden-
cia de Martins Pontes.

* . k K
j

Com ia
^1" 

posso fazer sua

barba, papae...

•m~ xf

m

BARBEX e um c/eme especial para barbea., que
alem de ser oltamente espumante, possue a
propriedade de dar á pelle, mesmo naquelles.
que possuem umo eptderme delicoda e focil-

mente irntavel ao contacto da na-
valho de barba, uma agradavel sen-
sacóo de frescor, permittindo fazer
a barba duas vezes por dia, sem
sentir o rosto irritado nem a sensa-
çòo dolorosa que commumente pro-
duzem outros sabões

GRÁTIS

Barbex
Todo» os peuoos po"odoro% dnt« cmtncio, receberão groiu>tommte o Ruo do Lavrod>o o • 92. Rio —. Rua Jote Bon.?oco n : 166. Sòo Poulo, uma omottro do cr«m* BARBEX

• M-IMÊtl
a TÍQSSJCL.

LABS. RAUL LEITE• RIO

APÓLICES SORTEAVEIS

COM DIREITO A PRÊMIOS
DE MILHARES DE CONTOS
Á VISTA E A PRAZO NA
SECÇÃO BANCARIA DO

CENTRO LOTERICO
TRAVESSA DO OUVIDOR. 9

ER dM3 1 M
• conteguira FORTUNA • FFl inninc—rT J <•"»•»«

*5Sr^fisS5 °r 
zTi.rjzt'

c: zzjrrur:;: rtr
s SffgLS ,oS'"?: :=:.pr.-« •M.kw mW». P.ot PAKChANO fOWOMltf* 2241 • Ro"f'o (S. Fé) • (R.p. Arg.nl,n.)

HKKNIAB (Qu<-braduraM) — Tratamento radical sem operaçàtf
CLIN. "DR. lúENESES DOH1A"

Edifício OUVIDOIl — 7* andar — R. Ouvidor esq. Uruguayana

p-n I r«j7v *j»] •

11 \ ^1

II i ^ iJtlPlkPl

ljU/?f5/U CPA
%o±sroQCAs j

IEROSO

T\

«>A.. 
*

urn

S

ifuf-i *•

LABX RAUL LEITE-RIO



NIMIGO
DOS LIVROS

O Inimigo publico n* 1 do
livro acaba de ser apontado
pelo escriptor Georges Ouha-
mel, da Academia Franceza.

E' o rad-o, stguido de perto
pelo cinema, segundo elle af-
firca no volume --Defense des
lettres", que, ao que se diz pro-
vocará um movimento intelle-
ctual contra o T. S. F.

Torna-se, assim, Gtorges Du-
hamel, o primeiro G-man da
cruzada "em favor da culto-
-a".

Ora, convenhamos que o ve-
lho literato francez, com a sua
careca luzidia e seu nome con-

ado, erstã se prestando a
papel ridículo.

Como e por que o radio pode
r Inimigo (Vo livro, ou me-

7. do que se pretende de.
fender realmente, que é o com-
merck) de livros?

Não nos consta que as esta-
ções de radio transmitiam a
leitura de volumes Inteiros,
roubando o comprador de um
romance sentimental ou de
uma novella de policia.

Ha, até, pelo menoa entre nós,
um desinteresso absoluto das
emissoras em torno de cousas
literárias.

B* possível que na França
n.*~ se verifique o mesmo, maa
o radio, aqui como lã, é sobre-
tudo um rehiculo de dlffusão
musical, com a dirferença de
que o noaso publico prefere o
samba e o francez a musica
de classe.

A hostilidade de George»
Duhamel contra o radio é uma
quixolada sem espirito.

E nós, se não estivéssemos
tão Longe, iriamos dar-lhe um
conselho que, talvez, o fizesse
mudar de opinião dentro de
pouco tempo: — auuuuoio
T-eua Urros pelo radio...

O. rsantlae o

CONTRA 6RIPES
RESFRIAO05
DOR DE CABEÇA
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CORDA K « A Ç A M B A

O plano é a corda que leva a caçamba dn cantor até o fundo
do poço. Ahi osté, o pianista Hervô CordovU, actualmente em
lieilo Horizonte, sr-otipanhando o barytono Silvio Vioira em
um dos nossos studlos.

BADIO - POHTAL,

WanderlycJt Kodiigues da

Silva — Juiz de Fora — (Ml-
nas) — Nenhuma das musicas

que deseja existe em partitura

para bandas mlllUrru, nas ca-

sas do Rio. Quanto a catálogos,

oa que existem aão de musicas

populares. K' bom pedir lufor-

maçôes, entretanto, ã Casa Kl-

cordl, de São Paulo, embora

duvidemos de que os seus es-

forçou sejam bem succedldos.

NtttsUU — Campinas ( São
Paulo) — Escreva para a "lia-

dk> Transmissora JJraaiMra",
de onde G&siào Korineut, e ex-
cluaivo. Klle altendel-a-á com
a gentileza que lhe é peculiar,
mandaudo-lhe um bonito retra-
to. Dizemos "bonito'' como a
expressar : bem tirado, f .ei,
com retoque cuidadoso, pose
artística, etc. . . — O. á .

yl \vril>\l>i: K yiAMDADK

tcà >
Compositor e pianista nola-

vel, José Maria de Abreu tem
dado repetidas provas do seu
talento. Nestes últimos tem-
pos, então, sua Inspiração tem
trabalhado intensamente. A
quant dad-- entretanto, nau pre
judlca a optlma qualidade daa
producções de José Maria d«
Abreu. E a prova ustà no re.
'ente disco de Carlos Galhardo,
onde elle apresenta o fox "Vela
branca sobm o Mar" e a valsa
"Mais uma valsa, mais unia
saudade", esta com letra de
Lamartine Babo.

BBEQUK8

VncA saMa. que 0 rompo-
sltor Ismael Silva ae achava
preso ha Jã vários me***?

Não. E que tt>s elle?
Knrontmti uma morena

qn«- acreditou naa suas can-
çoee. . .

KADIOLKTKS

O compositor Malfitano es-
conde avaramente dos collegas
os tituloe de suas producções.
O seu cuidado é lio grande qua
o publico finda, lambem, ígno-
rando os títulos. . . e aa suas
composições.

A memória de Noel Kosa
tem sido vastamente explorada
em festivaes duvidosos. Aqui
no Rio, como em São Paulo, os
"organisadores" andam actlvos.
Mais uma vez. as cigarras can-
tam e aa formigas enchem o
papo. . .

A P. Et. A.-8, -Radio Club
de Pernambuco", vae inaugu-
rar, ao que se annuucia. um
novo eetagio de 25 kilowatts
na antenas.. Que sejam tu» an.
lennav, de verdade, é o que
deeejam todos os nortistas,
principalmente os que estão no
sul.. .

O tenor Antônio de 'Pinho
'li-ixou de cantar vários dias
na 1'. Et. A.-9, por se achar
adoentado. Os entendidos sem.
pre disseram que Pinho não é
madeilra de 1<H. . .

As Irmãs Pagas agradaram
<<•¦ LaVetO na Arpem ti na. Tanto
asRlm tjue JA foram convidadas
para o theatro e Jã estrearam
••in "Sonho dn uma noit.i da
verão", peça de Herrora. Com
0 phvHlco que ella» tom. h.t
estrella de theatro e de radio
é far.il. Difficil é para o Gadé
ou para o Almirante. . .

QUER ADQUIRIU UMA
MUSICA?

Esta secção d'0 MALHO,
attendendo a varias sugires-
toes, resolveu tornar- se,
também, uma utilidade ps-
rs os seus leitores, princi-
palmente ue do interior.

I)'agor» em desnte, quem
desejar adquirir uma . mu-
sica, seja ella clássica ou
popular, poderá remettex-
nos a importância da raèe-
ma, sccreiscHta daa taxas do
correio, que a enviaremos
ao endereço indicado.

As informações necesss-
rias. relativas s preços e a
quaesquer outros detalhes
deverão ser pedidos a Os-
waldo Santiago, redactor
de rsdio d'0 MALHO, cai-
xs postal. 880 KM

• a • O M A L M O
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Cojíro Barbosa e Almirante, artistas exclusivos da "Radio Tra>tsn:n>.-

ra". São dois authenticoí ases da nossa :. uica popular

VOLTOU DF. S. PAULO
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. temporada rápida r dr pie-
no suecesso, eis o que Aracy de
Almeida acalia dr lazer em StG
Paulo, de onde voltou, ha dias.
A morena sambista agradou em
clieio com o «amba "Meu ultimo
desejo", o derradeiro trabalUi de
Noel Ko*a.

TAS FORA DA CI.AVF

Nuno Rolland
parece que
vae voltar
para o radio
paulista. Será
que seu grito
nao aprovou,
atrai no Rio ?

Annumío - te
a e»tréa de uma nova cantora que
*e chamará apenas " Querida".
Nio vá ser chriimada pelo publi-
co com outro nome...

Sônia de Carvalho, que na vida
social se chama Mirian Reis, tinha
deixado o radio para casar-se. E
(oi o que ella fez. ha dias. na ca-
pitai bandeirante.

|j

DF ONDA EM ONDA

Abri o receptor para escutar um

programma de discos. Ouvi um

samba chamado " Bohemios ", (ai-

lauilo em "carinhos 
peccaminosos 

".

Ouvi, depois, o cantor Calheiros

numa " Serenata do Norte", com

aquelle seu geito de sempre. Depois,

vou uma valsa. Quando o speakcr

annunciou que era de Uricl Lou-

rival, o homem do "perolario a

¦Iluminar um eclipse do sol com o

luar", tive o gesto instinclivo do

Caçador: peguei na espingarda com

que me embrenho, ás vezes, pelas

maltas da Tijuca... E fiquei de

ouvido alerta. De repente, come-

çam as tolices a se mexerem entre

as folhas da letra. "Céo de anil",
"adejar subtil". "almo rubro

das brancas rosas", " imerso á

ilo, '-, "serenatas matinaes" — eis

a caça variada c farta. Mas não

atirei, está claro. O radio tem a

grande vantagem da gente nao ver

o cantor e muito menos o autor.

Ah, "seu" Uricl Lourivalt Se

você passasse, na hora em que eu

escutei a tal valsa " Botáo de Ro-

sa", que bella carga de chumbo eu

ata lhe plantaria nas costas!...

Ranhcta

MUSICAS
NOVAS

Entre as musicas

nacionaes de maior

agrado, recentemen-

te apparecidas, está

a r u m b a " Danse

Rumba", de Djal-

ma Esteves e Bucy

Moreira. Carmen

Miranda, a incom-

paravel, fez uma

creação notável no

disco.
1a

" Dinheiro do

céo" é o titulo de

um film estreitado

por Bing Crosby e

de um (ox que ser-

ve de thema ao (ilm.

O* Irmãos Vitale

lançaram a edição

dessa alegre parti-

tura característica-

mente americana.

¦
O tango " Nos-

tálgias", de Cobian

e Cadicamo, é um

dos mais firmes

suecessos do mo-

mento. A vinda de

Charlo ao Rio, seu

creador, deu-lhe im-

pulso e interesse.

a

O compositor Sá

Roíi* lançou um ma-

racatú i n t i t u lado
" Vou deixar meu

Ceará", que Almi-

rante gravou, junta-

mente com " Fausti-

na", choro de Ga-

ài. Está alcançando

uma acceitaçio da>

melhore*.

njma g<7.^^c,1ocu/o.

Ceci/B. DeMi/Ie
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Este sim é o verdadeiro
CRE.ADO-3IUDO
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Alinguageni 
do povo tem

suas phantasias.., Nin-
gueni smIm', |H>r ãxemplo, |>or-
que o creado-mudo m chama
creado-mudo... No entanto,
bí existe algum movei que me-
reça tal nome, ene êo umarío
Palermo, que disjjeosa guarda-
roupas, camisenas, sapateiras,
commodas «• cabides...

Só em vel-o a Sra. poderá
avaliar OI serviços t B coinino-
d idade que offerece. No Vrma-
rio Pakrmo — feito para 107
peças de homem ou senhora.

a Sra. ofto precisara procurar,
pois terá sompre ao alcance fácil
<la vista - qualquer peça do
simples [iar <le luvas á capa.
Nelle <ada objecto Hca em seu
lugar próprio, coiiveiiieiiteiiien-
te arruinado. O Armário 1'aler-
mo poupa-lhe, i>or isso, tenipo e
trabalho Da sua hora mais apres-
sada — a hora de vestir-se. ('.uns-
truido com material escolhido,
<> Xrinario Palermo dura Ioda a
\ ida BCmpre em perfeitas con-
(lições de uso, e comhiiia com
qualquer estylo de mohilia.

PALERMO
RlM Ki;i< h'irto. I Hi/LVO - Hio «Ir Juiiiiru

l.)ii.ili|o< i suosrl I'.il. im.. llrgiliiiiu itoisiriili- iiumudu
.iiI<iiiii nl.i na I .il.ii. .1 C.ilt im.. |.,..l. M-r « ioo|.i .i.l.,
i.iiiiIm in .i j.i.iy... al« rui 20 motlii *» |irt-8tu< ••< «.

SO O MALHO
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A aula será uma viagem pelo espaço.
Todos os Estados do Brasil poderão ser

percorridos no tempo de um curso.
Amazonas, capital?

E, aos pés dos alumncs, surgirá Manáos...
O Amazonas não será mais representado

por um numero de kilometros e pelo algaris-
mo de seu volume d'agua. Será representado
pela opulencia de seu propric espectaculo.

E, continuando esse sonho de progresso
estonteante, com as novas conquistas da nave-
gação estratospherica, não é impossível que,
amanhã, o estudo da astronomia nada mais
seja do que um simples passeio — entre as es-
trellas ! . . .

*

progresso está facilitando cada
vez mais a rapidez da cultura.

Um garoto freqüentador de cine-
ma já sabe mais, pela successão de

paisagens, de paizes e de acontecimentos que desfi-

Iam ante os seus olhos, do que muitos dos mais sábios

e austeros dos nossos antepassados.
Napoleáo dizia preferir sempre um pequeno ras-

cunho a um longo relatorio.
Nada é mais eloqüente do que a própria imagem

das coisas. Principalmente quando estas vêm quen-
tes, vivas, palpitantes, na téla cinematographica .

Imaginem, se ellas podessem ser vistas, direc-

tamente, pelos alumnos com os seus próprios olhos!...
E' o que está fazendo um professor hollandez,

levando os meninos, em avião, para mostrar-lhes os

rios, as pontes, os canaes, e fazer um estudo da região

em que vivem !
São perspectivas novas que se rasgam para o en-

sino da geographia e da historia.

f

benjamim COSTALLAT



I mae está mor»
Aesdcora,e'nooréa/

rendo. O corpo larga-
do, imóvel, sobre a cama. Só os olhos em-

papuçados se movem aflitos, piscando
como se tivessem areia. D. Marianinha
vela a agonizante e suas mãos velozes fa-

zem croché. O papel em redor da lampa

da enche o quarto de penumbra vermelha.
Na noite fria o repique dos sinos des-

liza de leve sobre a cidade. Está na hor;

da procissão e o menino se mexe inquieto

A voz da moribunda é um sopro
"Vai. filho, vai espiar. . . Mamãe está me

lhor"...
Luti sai lentamente na ponta dos pés

ganha a rua e corre á esquina.
As virgens e os anjos já estão pas-

sando por entre as alas das irmandades

As chamas das tochas se torcem, rodopiam

e se afinam tremulas para o ar. Lá vem sob
o palio nos hombros dos homens o esquife
de Senhora Morta.

Luti não se ajoelha para enxergar me-
lhor. E vê duas mãos brancas e puras pos-
tss sobre o peito. E um perfil fino. sereno

e meigo voltado para o ceu.

Não tem pena de irem enterrar Se-

nhora Morta. Bem sabe que á meia-noite,

quando os foguetes acordarem as estrela;

que cochilam. Senhora Morta ha de ressu-

citar na igreja inluminada. risonha e feliz,
lá em cima, no altar-mór. . .

E subirá para o ceu. por entre nuvens
de incenso e seus sapatinhos bordados de

oiro. ficarão na terra, caídos sobre o cai-

xão.

Retorna a casa cantando baixinho o
repique dos sinos.

Senhora é morta
Senhora é morta
Senhora é morta
Dondondon din don.

D. Marianinha conversa em surdina
com outros vultos no quarto. Duas velas
estão acesas na cabeceira da cama. A mãe
já tem as mãos postas sobre o peito. A mãe
está morta.

Dos olhos de Luti não corre uma
lagrima. Ele está calmo. Fazem-no bei-
jar l testa gelada da morta e o levam pa-
ra dormir. E ajoelhado, olhos fechados,

imVK&éo <kcm&K
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elle reza. A prece desabrochou natural-
mente como uma flor

"Senhora morta, quem está falando
é o Luti. o que sempre abana turibulo na
vossa m.sa. Quando a Senhora acordar
â meia-noite, acordai minha mãe tambem
sim ? Amen".

De madrugada a mãe apareceu des-
cendo a face branca vertical do teto sobre
o leito.

Dois braços o suspenderam e o leva-
ram para a noite escura. O rosto branco .
o ds mãe ou de Senhora Morta ?

Parece voar atravez de água fria. Os
braços o cingem suavemente afagando. A
noite nâo tem estrellas e se náo fosse uma
nuvem a noite estaria deserta. A face bran-
ca se projeta sem fim para as alturas e não
tem mais nem olhos nem boce nem nariz. A
nuvem dirige-se velozmente de encontro a
Luti. Crescendo, crescendo a nuvem já
ocup_. tudo e Luti já se sente no meio dela
amparado por dois braços. E se lembra que
os braços são da morte. Náo tem nem medo
nem frio. nem dor nem prazer.

Desde muito que conhece a morte
Ella estava no rostinho da criança deita-
da no caixão sobre a eça na sombra fresca
da igreja. A calma era tão grande que nem
as chamas das velas tremiam. Virgem
Mãe sorrindo com seu menino. Os sinos
batiam mansos para não acordar a criança
adormecida no caixão. Crianças outras tra-
ziara braçadas de flores azues e rosas e
lyrios e jasmins.

O incenso era o perfume das flores
e as pétalas iam caindo pelo chão feito um
tapete. Quando a morte viesse buscar a
criança, seus passos nem fariam ruidos.

A nuvem se inluminou bruscamente
de luz mortiça e pareceu toda trançada de
cordas livicas como tendôes.

O medo bateu azas em redor de Luti

que murmurou : —

O' Senhora I levai-me, levai-me.

o MALHO
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longe, o rumor soturno do batuque se fazia na toada
satânica da invocação Bum !. . . Bum ! . . Bum !. . .
— Por aqui. seu moco. Tome tento com as carças

medi não se avacaiarem na lama. . .

E a voz roquenta do velho reso-va. lugubremente. nas

trevas

Não havia uma só luz no caminho, tortuoso e sujo.

pelo qual o velho Fauttino conduzia-me ao terreiro, onde

funccionava a macumba de seu Catumby. o m.uor pagê do lo-

gar
Eu ià fitava Ciinwdo de tanto ler sobre co**as das CA

roartãs. e resolvera conhecer, verdadeiramente, todos os mys-

terios da rr.êcumbi. Alem disso, o velho Faustino me dissera

que eu iria assistir A maior funcçÂo do credo. Estávamos na

ultima sexta-feira do anno. t portanto dia de 7°oia-Verequêre

que era o pae do terreiro de seu Catumby. e. segundo me di-

zia o velho Faustino. era o maior Santo do Mundo
Bum ! Bum ! Bum1

E cada vez mau mtidu

se fazia ouvir o rumor

do batuque. A medida

qu< nos apro.im.va

mo. Ao som do cate-

reli. o preto velho pa-
recia recobrar novas

força».

Era quasi com
dtfficuldade que o
acompanhava na sus
carreira desengonça -

da

Pensei em rt-
cuar. mas a curiosa-
dade fot mais forte

que o receio e prose
aui

Tamo cheg.n
do. meu branco, tamo
chegando Oh I Oh !
Oh'

Fa.stino po:-se
a acompanhar o rnh-
mo. que ]A ouvíamos

plenamente Estava ali o bar-
ração todo As escuras, dei-
..ando apenas passai a lui
ernhactada de uma vela.

Prre ahi um tanitnho

que vou I» dentro pedi .o Pm
mode o sio penetra

Os cântico» e a musica

h-wam parado
— Entre, seu moco. Depres

aa que vae começar a iflfocafao

do 
"Pae 

de Santo".
Entrei O terreiro era todo

cucado de banco, onde os que
nio eram ainda iniciados assistiam A cerimoni* No meto do
terreiro os socKM do uandombii esperavam aiuuMO* a che-

gada do page Faustino apontou, orgulhoso um negro joven
t forte, que de rosto voludo para o alto parecia rerar — E
meu filho |a t Ogan.

Os aooods soaram annunoaado a entrada do page. Ca-
tumby entrou acompanhado do mu* améns Atraz caminha-
vam as feitas, as sacerdouzas que recebem o Santo

O batuque ia dar iructo aos toam. mas o velho page tez
signa! para que nao tocassem E que iria cuidar primeiro do

¦M um branco de J.nhr.ro e pcusio enccn.ra.n-
dará contra um inimigo seu

Catumby pegou o lenço com as uuciaes da vicUsna |
«.marrou as duas pontas, isto porque o de*pacho era só para
que o dono nao vencesse as eleições, porque se lowe par*

que elle morreste teria de amarrar as qualro pontas
O. psuvrkiio. e as cuícas soaram bamnho e elle tirou

o ponto
La .1.. IuikIo do mi

tem bonga

O coro interna a loada

< ¦ bonga
ia no fundo do ma

Catumby invoca-
va os Santos da linha
de cura. Ogum. Oxocê.
Marupatin. Calimun e
outros mais. Ia derraman-
do punhados de terra embebida em
azeite de dendê. Depois chamou um

Ogan e entregou-lhe o despacho.

para que o puzesse. sabbado á
meio noite á porta da victima.

Agora iria ter lugar a invocação. v

Catumby pediu marafo. para restaurar as for-

ças. Depois mandou que corresse um gole pela roda.
Bateu palmas.

O batuque começou lento e moroso. As fettai dan-
savam. corpos requebrados, olhar adormecido, fitando o céo.
Invocam Toia-Verecnière. o deus do fogo. para que baixasse
no corpo dos Ogans. e viesse divertir-se com elles.
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De repente, o Sinto pegou em )acynira. i morena mais

linda que eu |. vira Os olhos, das caroonhos de assahy nu-

duro. pareciam querer pular pra cima da gente quando e\K

olhava. A bocea tinha um ar atrevido de quem vae chamar

nome leso O corpo bem Feito, moreno hiauoso. dando a >rr

preuio de que molharíamos as mio. se aette totasKmo.

E ao nihmo quente do haruoue. ella rrquebc.va-se ea

mclelo. provocantes, que eram cutucadas certeiras na mi-

nha carne moça

Depois o Santo deisou o corpo delL e fo. certinho en-

iêunau-te em seu Catumby. Os chocalhos, os atabaque*, os
aodyo* soaram mau forte, num rithmo louco, emquanto aa

/tirai esmeravam-se aa uucividadc do. atelena.

Havia, chegado o momento em que Tota-Verequêre una

escolher, entre a. virgens que dansavam. a ripou para a*
ssssbss nupcias do anno. E. uma a uma. as mulheres desfila-
vis*, provocantes, em volta do velho page

No olha» de cada uma delta, via-se a anuecUde com

que aguardavam a eKalka. que era a honra supreau entre

as /euai

NELIO REIS
Catumby levantou a tapura e bateu com elle no hom-

bro de Soroca. a melhor dansmdetra do ferreiro. . .

Diz. facynira estas gostando disso tudo?
Muito. .

Seus olhos deslizavam espantados, por tudo aquillo que
viam pela primeira vez Estávamos no grilt-com do luxuoso

vd>mo que eu costumava freqüentar, onde seu typo esquisi-

to. sua belleza sem artifícios, seu corpo provocante, que o

vestido realçava, despertavam os olhares _belhudos de to-

dos os que alh estavam

Gostas mais daqui do que do terreiro de seu Catum-

by?

Gosto . .

E derreava-se dengosa. sobre meu braço

Nio achas que Io. melhor o Santo ter escolhido a Soro-

ca'

Ella custou a responder.
Ach«

E eu senti-me orgulhoso da minha victoria sobre a

ubanda Era minha a virgem do Santo. . .

Mas um dia. quando eu a fut procurzr no apartamento

elegante em que a instalar, nio a encontrei No dia seguinte

pae Francisco procurou-me para dizer-me. de parte delia, que

nao queria mais saber de mim E contou-me. que cila es-

uva morando com Catumby. que nio quisera mala saber

de Soroca e a mandara chamar

E o preto velho ccmsolou a minha tisteza.

Meu sio. c besteir*. branco queré toma as esposas

do. .Santos Ubanda c como pe de taperebà derruba-se

a arvore, corta-se o tronco, mas as raízes agüentam firmes

pra desabeocha de novo
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ciência, retratando o modelo durante três annos
Contou eile a Messer dei Lapi. um Mecenas da-
quella época, que todos os dias tinha que juntar
algum traço novo ao retrato. Mesmo ao cabo de
três annos teve que. juntar mais uma ruga no rosto
daquella mulher, que eile teve a paciência de exa-
minar todos os dias, quando até um marido se
cansaria disso. Pintor, musico, poeta, engenheiro,
inventor, anatomista, Leonardo nào perdia tempo.
ganhava fama, ma» o dinheiro custava a chegar
e, de vez em quando, tinha que recorrer a algum
Mecenas, coisas que faltam nos tempos modernos,
em que um bom bife com batatas é preferível a
um quadro.

Conta-se que um dia um senhorote da cidade,
dono da casa onde Leonardo havia se installado,
para esboçar os modelos para sua famosa "Ceia
dos Apóstolos", vendo-o desenhar e cancellar,
com paciência insuperável seus esboços, observou-
lhe:

O pintor Mancini misturava vidro moido a suas
tintas para obter certo brilho, Salti, outro pintor
que acabou no hospício, só pintava com a espa-
tula ou com o cabo do pincel. Outro pintava com
os dedos.

Domenico Morelli, autor da famosa tela "A
tentação de Santo Antônio" foi, certa occasiio,
chamado para pintar um "Ecce Homo" para a
Igreja de Amalfi. Na» pressa eile disse a um dos
seus discípulos para trazer a caixa de tintas e r
oceorrente. Acontece que Morelli chegou a Amai
fi, pouco depois chega o discípulo com a caixa,
com as tintas, mas. .. que é dos pincéis?

Nio se desconcertou por isso o pintor. Pre-
parou a palheta e pintou com os dedos e o "Ecce
Homo" ainda está na Igreja citada a demonstral-o.

Palizzi era pintor animalista de rara perfei-
çâo em seus trabalhos, como attesta seu quadro"O Dilúvio Universal" no Museu de Nápoles.
Apesar de possuir grande dosa de paciência, vir-

Psychologia do Pintamonos Crônica

QUEM 

considera a vocação como um bem
aue nasce com o indivíduo, esti errado.
Para nós aqui, apesar de receio de que
nes caia uma telha na tynagoga, a voca-

Cio é uma tara que quasi sempre representa uni
perigo

Oualauer um de nos (e dos outros também)
ouando é despejado no mundo, traz uma maleta
invisível, contendo, nio aua primeira camisa,
como seria possível suppor, ma» uma collecção de
vidos, virtude», tara» e vocações, para honra,
gloria, vituperio da pátria e desespero dos pae».

Aa carreiras, geralmente, desmentem teu »ig-
nificado, pois nio sio rápidas e desde o começo
esbarram em tropeço* de todo gênero, quer *e
nasça um gênio, ou um refinado patife, carreira
que, i» vezet degenera em carreira para os outro».

Multas sio as vocações boas ou mis, todas
ellas, entretanto, convidam a limpar at mios na
parede. Uns te atiram para a musica e acabam
tocando... gado, outro» convergem para a pintu-
ra e, de repente cahem da escada de um alto edi-
ficio, convertendo a carreira em vôo planado.

Se quizessemos estudal-at todas, niu haveria
papel que chegatte. Vamos apenat nos oecupar
com ot illustres pintamono», isto 4 com os que fa-
zem do pincel uma arma para ganhar at batalhas
da vida, repretentando-a como elles próprios a
vêem ou pensam vel-a e imaginam que oi outros
possam adivinhal-a.

Parece que a própria natureza, em lugar de
te regozijar pelo facto de ter imitada, tinte ciúme
c inveja do artista que deteja reproduzil-a, de mo-
do que, de vez em quando, arma-lhe ciladas, re-
duzindo-o i fome e a toda sorte de pnvtçóes. Se
quizessemos recorrer a todas at hittoriat de pin-
toret que levaram uma vida atribulada, de mise-
riat, vendendo quadros por preços que nio com-
pentavam o gasto em tela e tinta, veríamos logo
que quasi todos nasceram pobres, .tiveram que
gramar uma porçio de tempo até adquirir no-
toriedade e, quando a alcançaram, continuaram
as attnbulaçóe» para manterem-se no apogeu.

O pintor Millet, autor do quadro celebre"Angelus" teve que bancar o defunto para ven-
der teu quadro.. posthumo, e to retuteitou ante
uma tuceulenta macarronada, i custa do pouco
que recebeu por intermédio dos teus amigo» e
cúmplices na comedia.

Leonardo da Vinci, o multiforme autor da"Giaconda" 
quiz levar ao extremo tua arte e pa-

Messer Leonardo, que adianta isso de in-
sistir sempre na mesma coisa? Mais do que re-
preaenta nio pôde obter.

Que adiantaria ao senhor insistir no pe-
dido do teu aluguel? — retorquíu o pintor —
Mais do que posso dar nio obterá. Mas cstl sem-
pre tentando isso.

Miguel Ângelo, outra figura suprema da pin-
tura e da esculptura, tinha sua psychologia espe-
ciai. Adorava a figura feminina, como modelo de
belleza e arte, mas nunca se casou. Ficava teria-
mente indignado quando alguém mostrava igno-
rancia dos personagens que pintava e, especial-
mente quando alguém te Introduzia em seu ate-
líer para vel-o pintar. Na occasiio em que, na ca-
pella Cittina, estava pintando o famoso "Juízo '

tude que em alto grau possuía a pintora do mesmo
gênero Rose Bonheur, de vez em quando damna-
va-se com a attitudo irrequieta dos animaes que
ia pintando. Certa vez, após ter ficado durante
horas a pintar um burro, este deu para se mexer
demais, devido a moscas importunas. Chegou a
dar uma pancada no animal, mis se arrependeu.
O burro escouceou e li se foi tela, cavallete e tln-
tas pelo ar.

Salvator Rosa, aventureiro de marca e pintor
de fama, de fome e de estropicíos, passando uma
vez pelos arrabald.-s. de Capua, fugido de Napo
let, entrou numa taberna e pediu sardinhas fritas,
embora nio tivesse vintém no bolso. Comeu as
sardinhas e pintou outras no fundo do prato.
Depois ditse ao tabernelro:

— Olhe suas sardinhas nio prestam. Fique
com cilas. Vou-mc embora.

E tahlu. O tabernelro, de longe
vira at sardinhas intactas, mas ao
chegar perto viu que estavam pinta-
da» com perfelçio tal que enganavam
a vista. Nio se deu por logrado, por-
que vendeu o trabalho por bom preço.

Quantos pobre» pintamonos ti-
veram água a crescer na bocea, pin-
tando natureza morta comestível, tem
poder comei-a? Vende-te em certa»
casas um tubo de massa de enchovas
para sandwíche. Seria um achado te
fotte possível fazel-o em diversas co-
res, para ser utilizado também paia
pintar as obras de arte. Fama e fome
andaram sempre juntas.

MAX YANTOK

nio lhe agradou nem a pre-
aença do papa e "sapecou-o"
entre os condemnadot ao in-
ferno.

Tudo e todo» serviam-
lhe de modelo e oi punha,
quando antipathicot, nat po-
tiçôei at mais incommodat.

A maioria dos pintores
tio victimas da "procura do
cffeito". Recorrem a todos
os meios para obtel-o. Disso
nasceu o cubismo, o dadais-
mo, e futurismo e muitas ou-
trás coitas que terminam em"ismo" inclusive abysmo.

<&*
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A QUEM DA' O SEU VOTO PARA A VAGA
DE PAULO SETÚBAL?

Está cada dia mais •te
próxima a data do en-
cerramento do nosso
Plebiscito, que se im-
poz, por sua opportu-
nidade, em todos os meios
•ntellectuaes do paiz. lo-
grando tal êxito, que foi
além das nossas expectativas.

Hoje offerecemos a penúltima
cédula a ser preenchida e remettida.
e queremos accentuar ainda uma
vez. o que já dissemos na edição passada, isto è :

a) que os votos serão recebidos em nossa Redacção
até o dia 25 do corrente, às 18 horas, só sendo apurados
aquelles que nos forem trazidos dentro desse prazo:

b) que daremos o resultado final em nossa edição de

Cassiano Ricardo e Plinio Salgado,
que na presente apuração apparecem
com o maior numero de suffragios.

9 de Setembro, dat.i
da eleição, na Acade-
mia B. de Letras, para
a vaga de Paulo Se-
tubal.

— * —

Dois dos candidatos
mais votados já attingiran*,

somma de suffragios acima de
meio milhar, e justo é que fique
consignada aqui a nossa satisfa-

ção por esse facto, que reflecte.
incontestavelmente, o enthusiasmo despertado pelo certamen

que instituímos.
Continuamos hoje a divulgar os resultados parciaes

attingidos os votos que recebemos até o dia 4 do cor-
rente.

DÉCIMA SECUNDA APURAÇÃO
Abrangendo os roto» que recebemos

«t«i o dia 4. é o w-*Kuiiite 0 resultado da
12* apuração parcial

Voto*

CASSIANO RICARDO 99»
Tllnlo Salgado 880
Catullo da Paljri<-> Cearense J9>.
Cario» MaiU 216
ClirlHtovnm Camargo 181
Nlnl Ml-auda 180
Th<*j Filho 130
Kdvard Carmllo 12«
Jose.Ameriou de Almeida 114
Ifeflilo Neve» 103
Viriato Corre* 77
Bastos Tigre SO
Iienedicto Lopes (8
Paulo Gustavo 47
Amélia de Carvalho Oliveira .... 44
Attilio Milano 34
Nevea Manta 33
Ilaul dt> Azevedo 30
Leio de Vasconcellos 29
Oswaldo Orico 28
Reglnaldo Penna 17
Pedro Ferreira da Cunha 23
Serzefelello Machado 21
Alvarua de Oliveira 21
GaaUo Penalva 21,
Álvaro Marinho Reao

Votos

Anna Amélia 18
Carolina Nabuco 18
Godofredo Rangel 18
Comeu de Moura 18
Henriqueta Lisboa 18
Luiz A Gurgel do Amaral .... 17
Bènjamin CoaUllat 14
Jorge de Lima 13
Henrique Orcluoll 12
Laurlndo d« Britto lí
Rosalina Coelho Lisboa 12
Gilberto Amado H
Othon Costa n
Mario Caaa&anta 10
Orlando e Lopes Fernandes io
Pontes de Miranda \(t
Celeste Jaguarlbe 9
Gustavo Teixeira g
Luli Autnorl g
Laonclo Corrêa g
A. Lopea Rodrigues 7
Carmen Annes Dias 7
José Firmo 7
Joio Guimarães 7
Salvador Caruso 7
Francisco Galvão -j
Fernando O. Bastoa s
Ruy Antunes Corria 6
Henrique Zanilth 6
Mario Sette 5
Kscragnolla Doria 5

Votos

Adonal de Medeiros 4
Geraldo Rodrigues 4
Ivan Ribeiro 4
Unah Secundino 4
Lefcl de Souza 4
Mahatma 'PaUala 4
Sebastião Fernandes 4

E outros menos votados.

=1

A quem dá

o seu voto

para s vaga de

PAULO SETÚBAL?
VOTO EM :

J
IV>'-u'li<*nilii nMa o.lula, r-rateda-a eui
«•avrloppc fe, lia.lo para "FLKBISt 1TO".
¦s-tMfla «a O MUJKi — Ti-avi-w-u do

<>ii>t,i..i. at — rui.
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dam en tos mysticos da humanidade. D esc ar-
tes, Leibnitz, Spinoza, e Kant, transforma-
ram o dogmatismo pbilosophico em critica do
espirito, levaram a intelligencia além dos
limites da metaphysica especulativa. A theo-
ria dos phenomenos economicos, como a mola
dynamka da sociedade moderna, encontrava
os alicerces preparados, para brilhar ao sol
das idéas novas, com todos os attributos o
com todos os vicios das doutrinas inexota-
veis, que não sabem perdoar os erros do
passado.

e»t

A LUTA PELA VIDA E A SELECÇÀO
NATURAL

Em Novembro de 1859, C. R. Darwin
revoluciona aa sciencias naturaes, com a
sua theoria da origem das espocies e da
«elecçio, cujas verdade» dominam a sócio-
logia. "Como estudei com afinco, o gemero
de vida e os costumes dos animaea, prepa-
rei-me pv« fazer justa concepção da luta
pela existência e os meus trabalhos geolo-
ricos, deram-me a certeza da enorme vi»-
tidio dos tempos decorridos. Lendo por
felix acaso o livro de Malthus, sobre o"Principio da População", apresentou-se
ao meu espirito a idéa da selecção natural.
Entre os princípios dj secunda categoria,
cujo valor aprendi a conhecer, o mais im-
j>ortante foi a significação • as causas do

O CREPUSCULO DO

MUNDO MODERNO

Por DE MATTOS PINTO

ção reciproca das artes, industrias, religião,
sciencias, a philosophia social admittiu rela-
ções múltiplas, entre o homem e o meio
onde «lie vive, cresce e morre. Muitos se-
culos antes de Karl Marx, cuja critica /na-
lysa os vicios do capital, Hippocrates havia
previsto, que a sociedade humana não esca-
paria tfôg phenomenos do ambiente. Contem-
poraneo de Sócrates e de Democrito, que
tanto immortalizaram a vocação metaphysi-
ca da Grécia, Hippocrates enunciou : "Tudo
o que a terra fax nascer, é como a própria
terra e o homem não faz excepção a essa
regra". Com essa primeira theoria, da in-
fluencia do meio sobre o desenvolvimento
humano, inicia-se a philosophia renovadora,
ampla e fecunda, que conduziria á conce-
pção da lei dos phenomenos economicos, na
evolução histórica das nações. Mais tarde,
no século XVI, Jean Bodin inseriu, no des-
tino dos povos, a actividade dos factores
climatericos. Também Montesquiu quando
nem sequer se esboçava os princípios da
meteorologia moderna, tentou estabelecer a
relação entre os costumes das nacionalidades
e o clima doe paizes. Com Uerder e Buckle,
vimos 06 estudos da humanidade se consti-
tuir em conhecimento experimental, onde
os factos sociaes apparecem como pheno-
menos authenticos das forças economicas
Por fim, Kant entreviu as modifica?<W*
da natureza humana, sob o influxo dst
leis invisíveis. Preparava-se assim, atra-
vez da longa evolução do pensamento
philosophico, o advento da sociologia
economica, a preoccupação maxima da
nossa agitada época. Luthero, Melan-
chton e Calvino, introduziram a eon-
cepção da liberdade na ethica reli*
giosa, alteraram desse modo, o« fun-

ATT1NG1M.OS 
a hora em que a vida ío-

ciai penetra no apogeu da crise mo-
neta ria, desfazem-se at> bellas conquistas
industriaes e o progresso asphyxia os povos,
na plethora das riquezas nefastas. Arre-
batada pelo avanço majterial, a sociedade
se transvia, coníundem-se os valores, sub-
verte-se o sentido da civilização. O desvir-
tuamento das leis financeiras conduziu a
philosophia a estabelecer o parallelo, entre a
fauna e a collectividade humana, desvendan-
do entre ambas o mesmo instineto voraz, na
luta pela existencia. Por isso, James Mill
asseverava, friamente, que não ha logar para
o sentido moral, na theoria da sociedade.
Mesmo hoje, Eugene Tiburee comprehende a
historia da civilização, como o inventario
das nossa* necessidades, dos meios de sa-
tisfazel-as.

Eis abi a nova, opera, em cuja representa-
ção a gloria e o appetite se degladiam, entre
alegrias e terrores. Estonteadoe com os gri-
tos famelicos, os povoe erram o destino do
seu aperfeiçoamento e no festím industrial,
não sabem como amenizar a voracidade da
sua fortuna, que esteriliza os sonhos do co-
ração e tritura as esperanças dos bons phi-
losopbos.

A THEORIA DAS FORÇAS
ECONOM1CAS

Para explicar as differenças de civiliza-
ção, a que Littré chamava a synthese das
opiniões e dos costumes, resultantes da ar-

Os grandt» komrnt gue falaram á
êoeiedadr, Deutottkener, Mirabeau,
Bottutt, Lamartint, Jaurtt, Hitler

« Muttoltni-
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principio de divergência".
Na hora critica e memorável,

eni que as forças economica:
se desenvolviam, enlaçam o

mundo nos seus liames impiedo-
•os, appareceram Adam Smith,
Austin, Mill, Malthus, Ricard,
Bentham, Grote, Engels, Lassalle,

Proudhon e wrificamos que nos
grupos soclaes se desencadeia a

mesma voracidade, a luta pela exis-tencia. o mo instineto de devorar,
que faz a vida se nutrir de outravida. Então, J. Bonar tenta pàr emrelevo esse fneto importante, que ahistoria doe povos dependa dos factoseconomicos, errquanto Bentham pro-clama a supremacia do interesse sobrea moral, Juan Morlei vê as gigantescasforças economicad da sociedade, eonvul-sionando os homens, como a maré dasambições, que tudo solapa e que tudodesola. Adam Smith chega mesmo a eon-firmar, na indiffcrença da sua theoriaeconomica, que o indivíduo lutando cx-cliuivuuienie, pele# tua» ambições e peloaeu interesse, pvduria alcançar o mata

alto bem sociai. Pertenceu a Marx, po-réiu, a (floria de transformar a meta-
püy»a ii ue 1 numa a zx o u t e c dc
Proudhon, repleta de conceitos vkstosos e
retLiuoauies, eui scicncia econômica expe<rimcnul. Asaim como Darwin m inspirou
na economia d« Malthus, para modeiar a
theoria da selecção natural, Spencer seajx>ia na philosophia darwiniana, para fun-
damentar a sua concepção do progressoouüe imperam os appeuum do venue taxai-inatio. Ainda que os homens sc reprodusam
menos lentamente, seu numero se duplicaem vinte e cinco annos, de modo que aug-mentaodo nessa proporção, em mil annoj,não haveria logar para elles". Peio prin-cipio de Malthus, haveria sempre um ex-
cedente de população, sobre a quantidadede viverei.

O DESPREZO PELA INTELLIGENCIA
O advento da machina o da electricidade,•jBTicultora e na industria, com outrasapjficações da «ciência experimenUl, fezcaducar a lei malthusiana. Hoje, vemosdestruir trigo nos Estados Unidos, inutilitar café no Brasil, lançar assucar no occeajioem Cuba, revelando a surpresa de proble-mas inesperados na economia; do mundo.Oito annos depois de Darwin haver divul-gado os factos da selecção natural, KarlMarx Jança em 1867, a sentença fundajnen-tal da sciencia economica, expressa nestestermos inesquecíveis: "0 modo de produ--tão da vida material, domina em conjuncto,o desenvolvimento da vida soeia£ políticae intellectual". Na doutrina de Marx, ve-mos a divisão do trabalho separar o pedrei-ro do philosopho, engendrar as casUs «com ellas os privilegio» sociaea, alterar osacontecimentos h isto ricos e mesmo a acti-vid*ie intellectual doa povos. Os discípulo*,te Marx exageraram o principio fundamen-t.\l do mestre, quizeram e^liqar toda ahistoria da humanidade pelos factores sim-phsmente economicos, puramente materi»js. Intitulou-se a esse movimento socio-lógico, de materialismo economico. A his-torL» do gênero humano conhece logo otapoatolos mais exquisitos da civilixação' osproplietas mais ferozes da sociedade. ' 

Osagrupamentos do» homens, na conquista pe-la subsistência quotidiana, apparreem co-mo centros de ums fauna alimentada pelamachina do trabalho. O materialismo eco-nomico como querem uns, ou o material is-mo h isto riço como querem outros, ou aindao determinismo economico como querem ter-ceirus, relega a intelligencia para os con-fins do progresso, dá ao pensamento o lo-
gar subalterno, fax do espirito a força se-cutidaria, desprezível e da «tividade men-tal, o factor sem importância- As idéas,as artes, as industrias, a eaculptura, a mu-sica, as religiões, as sciencia, a architectu-

ra, a philosophia, o amor, os feitos hero-
cos, todos o« actos bellos e nobres, que pa:-pitam na vida, sahiram dos espasmos da
fome. Chegaram até a insinuar, que toda
a philosophia de Sócrates não impediu a
Grécia de cahir na ruína.

A SUPREMACIA DA UTILIDADE

O materialismo economico, encontra asua synthese em Jeremy Bentham, paraquem toda a legislação social se resume narupremacia da utilidade sobre a ethica. "0
dever deve estar e será submettido ao in-teresae. O sacrifício do interesse ao devernáo é praticavel, nem desejável". Por suavez, Herbert Spenccr procura estabelecer atheoria do progresso, sobre os fundamentosnaturalistas de Darwin. A necessidade e asexigências puramente physicas, superam eprevaleeem sobre o espiritualismo, incapazde se defender contra o inflexível avançomechaníco. Assim, Beninmín Kidd confessa
que toda a historia da civilização occidenta!até os nossos dias, representa o desencadeia-mento das phaaes successivas da luta. EPaul Mougeolle esclarece que o mundo con-duz o homem, emquanto o homem náo cordux o mundo. No prefacio de uma obra, ondJ- L. Duplan cai.ta o hymno da mecajiicaelectrica, Louis Rougier adverte precisamen-te, que no salto material porque passou a«. ivilização, a humanidade perdeu uma par-te da sua alma. Desde o princípio da vidasocial, o movimento progressista e o movi-mento civilizador se deslocam num sentidotodo parallelo, que divergiu ainda mais, como advento da mecânica e da electricidadea I> pi içadas. 0 duello entre o espirito e o in-teresse, o combate entro a* aspirações da al-ma e os espasmos do apj>ct;U;, o dissídioeuUe a sensualidade material e o heroisro'da intelligencia, conduzem a humanidade"civilização informe, em cujo esplendor

phanta*ma economico allueina e tudo deso19 Witi
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Aspecto do banquete oíferecido pelo Preaideme Medeiros Netto ao General
Agubilu Justo, no Joekey Club do Buenos Aires.

O PRESIDENTE DO SENADO

O Sr. Medeiros BRASILEIRO EM BUENOSNetto em pales-

Vi.il» »« >lttla<lou'^\ * '.sr^ 
MiKuel AngH CárauW», MluUtro

»«• — i Í„U».

O Sr. Modrlros Notto |M»le«tm rom o Presidente
ila Argentina, General AguHtln Junto e o Mlnl»tru

d» Fiurnd*, Kr. ('«rios Alberto de Arwdu,

Irat com n se-
iilion* Aguetin

p. Justo. AIRES

A visita do Sr. Medeiros Netto, presidente do
Senado da Rqpubitca a Buenos Aires, a convite do
preuidente Agustln Justo, constituiu uma das notas
maia vivas da cordialidade argentlne-brasllelra.

Tendo tomado parte nas commemoraçóeB da da-
ta da indopondoncla da naç&o vlslnha, o Sr. Medeiros
Netto teve opportunidade de estreitar os laços qua
unem as lllte« governantes das du&s Patrlas sul-
americanas, recebendo do povo e das autoridades
piatlnao a mais fidalga acolhida.

Damos aqui alguns aspectos dessa visita, prin.
clpalmcnte do banquete offereeldo pelo Presidente
do Senado Urasileiro ao Oeneral Agustln Justo, no
Joekey Club de Buenos Aires.

"f
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Healizou-se, na Esplanada d«;
Castello, com grande concurrencia, o"meeting" de propaganda da candi-
dalura do Dr. José Américo de Al-
meida, á presidencia da RepublicaO governo norte-americano foi
autorizado pelo Senado e o Estado-
Maior da Marinha a fornecer gaz"hellium" á Allemanha, para ser utili-zado nos zeppelins.

Sob a presidencia do Sr. Targi-no Ribeiro; reuniu-se o Congresso das
Caixas hconomicas, ao qual compare-
ceram representantes de todas as con-
generes dos Estados.

• Declararam-se em greve, na
França, 570 médicos, negando-se u
formular receitas para o tratamento deenfermos amparados pelo Seguro So-ciai.

O presidente e membros da co-lonia nudista "Elisium", da Califor-nia, resolveram fazer uma concessão
quanto á indumentária dos seus asso-ciados, permittindo o uso do cinto,sem calças.

O professor Lindberg, -em con-ferencia feita cm S. Paulo, declarouter descoberto a causa de oito enfermi-dades cutâneas, do que fará breve-mente cominunicação aos centros me-dicos europeus.
Inscreveu-se no Instituto dePrevidencia, como contribuinte, paraformação de um pecúlio de 30 contos.o Sr. (letulio Vargas, Presidente daRepublica.
Foi eleito presidente da Assem-bléa legislativa do Estado do Rio deJaneiro, o candidato da opposiçâo,

Sr Luoerio dos Santos.
Empossou-se no cargo de Dire-ctor do Departamento Nacional do

3
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Ensino, o Dr. Mario de Britto, quesubstituiu o Dr. Lourenço Filho, ex-
onerado a pedido.

Partiram para China, em cujo
exercito vão prestar serviços profis-
sionaes, 182 pilotos norte-americanos,
acompanhados de um oji dois meca-
nicos onda um.

O governo federal resolveu a
creaçáo da "Universidade do Traba-
Iho", devendo ter inicio immediata-
mente as obras do Lyceu Nacional,
onde se prepararão operários, mestres
e contra-mestres em todos os officios

O deputado Café Filho apresen-
tou á Camara um projecto visando pòrfóra da lei o uso, por serventuários
do Governo, de camisas ou outras in-
signlas partidarias de caracter extre-
mista.

Venceu o "Grande Prêmio Bra-
sil", fazendo o tempo de 184" e 3/5, o
cavai.o argentino, Heliurn, montado
por Armando Rosa.

Foi declarado em disponibilida-
de o embaixador allemão nesta Capi-

Dr. José Ameri-
co de Almeida

Dr. Roberto Ma-— rinho —

Dr. Luperio dos
— Santos —

o % t ¦

n Ji>il A

Embaixador
Schmidt-EIskop

ÉÍ*
O Espadarte que appareceu em Jurujuba

tal, Sr. Schmidt - Elskop, depois de
cinco annos de permanencia em nos-
so palz.

Senhorinha
Margarida Lopes

de Almeida

"Heliurn" e seu
fockev. Armando

— Rosa —

Falleceu o millionario e grande
financista francez, Maurice Bouilloux-
Lafont, ex-vice-presidente da Camara
dos Deputados da França.

Falleceu o conhecido advogado
e jornalista, Dr. João Victorio Pareto
Filho, direclor da "Gazeta dos Tti-
bunaes".

O vapor "Normandie" recon-
quistou o "rccord" de velocidade no
Atlântico, fazendo a ligação Europa-
America em menos de 4 dias.

Completou mais um aoniversa-
rio o prestigioso vespertino, "O Glo*bo , o jornal que Irineu Marinho fun-dou e hoje vem sendo brilhantemente
dirigido pelo seu filho, nosso collega,
Dr. Roberto Mariuho.

Foram iniciados o« trabalhos
da construcção da estrada de rodar
geiu pan-americana no trecho bo-
liviano.

•4*peefo da pos-se do Dr. Mario
— de Britto —

Foi permittida, na Áustria, a
venda do livro do chanceller Adolf
Ifitler, "Minha Lucta", cuja circula-
çáo ali era lnterdicta até agora.

Manifestou-se incêndio a bordodo navio "City ot Baltimore", haven-
do varias mortes, 30 desapparecidos
e G5 passageiros salvos.

Foi agraciado com a "Gran Cruzda Ordem de Boyacã", da Columbia,
o Ministro J. C. Macedo Soares, da
pasta do Interior e Justiça.

Realizou, com incomparavel exi-
to, no Theatro Municipal, o especta-
culo de declainação a applaudi-
da "diseuse" e intellectual. Senho-rinha Margarida Lopes de Almeida,
que interpretou versos dos nossos me-
lhores poetas e de autores estran-
geiros.

Deu á praia, na enseada de Ju-
rujuba, um formidável exemplar de
Espadarte, medindo mais de 8 metros
de comprimento.

Tomou posse, na Camara dos
Deputados, da cadeira de que era sup-
plente, e que ficou vaga, o poeta (lie-
garto Mar ia n no, da Academia liras i-
leira de Letras.

O MALHO
• •



7 O MUNDO
OS CICOPLES DO MAR — Um dos maiores
e maás poderosos vasos de guerra do Mundo
E' da Marinha britannica- Acha-se no Mar do
Norte, onde a esquadra de Jorge VI está fa-

zendo manobras.

EM REVISTA
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NO FIM DO MUNDO —
O celebre magnitologista
russo Eugenin Fvtvlorow fa-
zendo observações mete-
reologicas no ponto eitre-
mo do mundo. Fyodorow
participou da ultima expedi-

çào scientifica ao Polo
Norte-

Vm Bruxellai,

,;a pobeva diswi 
eonffie|oi.

^ f

VAN ZEELAND NA AMERICA — 0 Mi-
nistro do Exterior da Bélgica entre os jorna-
listas, que o foram entrevistar, á au* chega-
da a Nova York. Van Zeeland visitou o Pre-
sidente Rooaeveit e foi «stinguido, na Uni-
verskiade de Prineeton, com o titulo de "Do-

ctor bonoria causa".
O M A L M O
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SCIENTISTAS QUE VOLTAM
A' PÁTRIA — Stalin compareceu
ao regreaso dos physicos russos,
que estiveram no Polo Norte em
estudos scientif icos- A t o d o s o
dictador osculou na face em si-
gnal de reconhecimento pelos opti-

mos resultados obtidos.

PARA O DESTERRO... — Ma-
rechal Tukharhevsky, uma das fi-
guraa de maior prestigio do Exer-
cito russo. Aeeusado d» particl-
par da coniuracão contra Staline
e de trabalhar pel» Nazismo em

sua pátria, foi condemnado a
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OS PICCOLI DE PODRECCA
f¦'jeamm. ^^f ^

¦ M
__/ \t M

ifl r* ¦. ^fl

fl ^^ ^___H
II __________! " _i^ ¦

fl _k" _____¦

______fl 'kF^ '*r>- _____' fl

•Ml.» ...II.,

«rio». Ite JntniK/jt t)-po IH-.
oulo. 03 rui ro»lo verme.
o, corpo dourado, eabello»

negro.

7*fi ^fl ^_H__LG_________r ^___V

*$ i XI — ^
^Nl £ !

t. í ^____ _______^4 ^\Vr __ls. V J-_____^___fl

^^^ s

«Wiiiw^

Vittorio 1'odrccc*

ANTES 

de conhecer o th.-..
tro de "marionetteí;"' d.
Podrecca, a minha,

curiosidade já havia sido fcí>pi-
caçada pelo exame doa ex-m-
plares de figurinhas desse ex-
tranho theatro, expostas no
Museu Etnológico de Berlim
e no Riks Museum de Leida,
que constituem imporlautisai-
mas collecções desse gênero.

O theatro de sombras e
antiquissimo no Oriente, onde
nasceu, para traii.sfurmar.se
numa fôrma de arte drama-
tica venerada sobretudo em

Java ua África Septentrional, Turquia e China. De figuras
planas o transparentes, esse gênero de diversões que não
se destinava, bem entendido, as creancas como é poss.vel
pensar-se, por vários typos, aperfeiçoados por technica c
methodos diversos, foi evoluindo até a forma quadrldl-
mensional dos Plccoli de Podrecca.

Mas, pela sua antigüidade do tradições artísticas, to
fi nu ia e encanto, resaltom as lncomparavels "iuanoi'ette*'
do Wayang-Purwa, de Java. Esses boneco*, de que repro-
duzlmos os desenhos de 1 a 4 representam geralmente
personagens legendárias da mytbolog.a Javaneza, príncipes
e princesas, pt-ilosophos, mágico» e "rlgolotos" da corte;
a este» se Juntam, como complemento de mlse-cn-vcene, u
fauna e a natureza morta como pagodes, animaes, arvores.

Bill_lalll.l-_.tt. a manufactura desses bonecos é ui.u,
arte difflcilllma, Já pelo caracter artístico que se Ihet.
deve dar. como pelo material usado, _k>íb sâo geralmente
retalhados a faca, em pelle secca de bufalo, previamente
preparadas que tomam o aspecto de filigranas. Cada fl-
gurinha, como se vé dos quatro d-.>• i.ii ¦
desta pagina, é embutida em pedunculos o.
bases de madeira ou de osso» de peixe, como
músculos dos mesmo», para dar-lhe» movi-
meutos, aflnando-se aló a extremidade da ca-
beca por melo de fios de arame que formam
nós subtlllssimo» « sensíveis até a um sopro,
capaz de agltal-os e os faxer vibrar por mui-
tOB segundos.

Taes boneoos são menores que as " ma-
rlonettes" communs, medindo de 40 a 80 cm».
e em vez de usarem vestidos e adornos como
os "plccoli" de Podrecca, sâo simplesmente
pintados ou dourados até sclnltlarem, de fór-
ma a projectar no "écran" sombras maravi-
lhosas de nítidos contornas.

Sendo a sua face e braços pintados de
qualquer outra cõr em contraste com o per-
(11 geral, o» personagens de Wayang-Purwa,
sâo facilmente reconhecíveis pelos seu» ha-
bltos característicos, na grande variedade de
typos. Dahi se dividem elles em dusa cate-
gorlas dlstinrta», <>•_ de Uneamentoa reeui
e bulbosos, 3 aquelles atilados, mala nobn
e humanoa.

•A arte de Podrecca, que sô encontra ri-
vai no» "aborta" cinematicos de Walt Disne.
é um milagre de synthese thealral, e dahi a
sua grandeza mesclada de pungente phlloaophla que sur-
ge deeses seres Inanlmados. ms» que se agitam ao sopro
creador do» artistas que o» concebem e fazem palpitar pelos
floe Invisível», como dlrectrlzes do seu destino ephemero
de uma noite.

Que milagre é esse. em summs, de "martouettes" 
que

representam vinte e tre» séculos de theatro, desde E»chilo
a Walt Disney?

A verdade é que Podrceea, reauscilando um velho
gênero de espectaculo, poude crear a mais numerosa e ori-
glnsl companhia de fantoche» animados, por um sopro
de vida artística e sentimento poético, porquu «o esses bo-
naco» tim testas de madeira, elles sâo esculpidos e atu-

Sombra da uusriom-iu-
ia. S, que ua l<U apfM-
Mc- iiusia nítida de

ton tornos __*

Cms sceru» do
Don Càiovanni

mados com intelligencia e arte taes de tornal-os
humanos e mesmo sobrehumanog em todos os
seus gestos e expressões.

Se pensarmos no domir.io absoluto quc têm
os manipuladore8 dos "Piccoli" de Podrecca e
como elles conseguem imitar os seres deste
mundo e do irreal, nos mínimos detalhes e
com escrúpulo de exasperações, reconhecemos
as physionomlas e os movimentos communs aos
homens e a evidencia phantasmagorica da
fantasia feita realidade, tal a força de sug-
gestão que possuem e o "charme" aggresstvo dt
caracter, como esse minúsculo pianista de fim de
espectaculo, que jamais poderemos banir de nossa
memória.

Entre o actor vivo, de carne e osso, e a "ma-

r. t.etto". Podrecca, nâo distingue opposição, mas
pelo contrario, complemento de funcçôes, porque
ha actores que aspiram ao estatuto de "mario-

nelle". assim como marionettes" quo se Integram
na porsonalldado de um actor, ou seja um Instru-
ti., ato le prazer artístico, visual e acústico para
o espectador, que attlngem a perfeição maxl-
ma. por melo do "decor", as cores, a luz e
0 rythmo.

Mas nâo se pense que seja facll. V.' um tra-
balho colossal de pesqulza o paclcncla, ate quf
um boneco crie a sua personalidade O pequen->
pianista, por exemplo, nasceu em Londre. ha 14
annos, o upparteia em scena como um simples lc-

M / *v* ________ i _____ ____
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nor pura, mais tarde, perder a voz e tornar-se um
virtuost Paderewsky. Dahi segue-se que a tech-
nica deve ser apurada, o movimento perfeit.
canto da melhor qualidade, tratando-se de actor
de opera.

Se Podrecca recorreu aos ensinamentos tech-
nlcos e materiaes dc Ueccordlni, no aeu Friuli
natal, leve que aprender muito maia em quatorze
annos os segredos psychologicos da retrosceua que
dlfferem multo do theatro de seree humanos, por-
que, como Max KeJnhardt, o que Podrecca aspl.
rava era a reforma do theatro de "marionettes",

afim de rebtaural-o ao nível de esplendor que ou-
trora alcançara, nâo somente por extravagância,
porém pelo bom gosto, o Podrecca obteve sueces-
so porque seus bonecos obedeciam.

Foi, se nâo me engano, Lloyd George que
disse, no Parlamento laglez. um dia. de certos
deputados Indisciplinados que durante oa debates]
de qualquer assumpto importante para a segu.
rança do Império muito se agitavam: "Stop, gen-
tlemen. you wrangle like the marionettes. Ouly
the Plccoli are more amuslng".

Quero seguir o conselho de Lloyd George e
agitar menoa a minha penna sobre os Piccoli"
Elles sâo mais interessantes e o novo programma
aaa espera, o que para mim nâo tem importância,'
porque todas as noites lá estou, forçado a pensar
como o mais velho dos phllosophos e a rir como
a menor das creancas. . .

VI.NICIO DA VEIGA



L IVROS E AUTORES
A Compa-

SEIVA E VO- nhia Editora
CABULARIO DE Nacional aca-

CRENDICES ba de lançar
dois novos li-

vros de Oswaldo Orico. Trata-se
de um romance — " Seiva" — o
romance novo da Amazônia e de
um " Vocabulário de crendices",
cm que estão catalogados e niti-
damente explicados os assombros,
abusões e superstições que mar-
ca-n a psicologia do povo da pia-

JfLz
OsxvaUo Orico

nke. No primeiro, descreve Os-
waldo Orico a luta entre o braço
e a machina, ou, em outras pala-
vras, o choque entre a civilisação
americana, que para ali se trans-
plantou, e o elemento nativo qiic
se viu lesado na posse da terra.
Aproveitando essa tese, o l-uiu
do escriptor faz desfilar aos nos-
sos olhos todas as curiosidades
que tio bem caracterisam a Ama-
zotiia, revelando-nos paisagens, ty-
pos, mysterios, lendas, forças e
heroísmos. Linguagem simples, mas
dotada de grande força emotiva,
de maravilhosas notas de estilo
quando descreve certas scenas, a
linguagem deste romance faz pen-
sar na de um Euclydes da Ciml a
menos bárbaro, mais harmonioso.
O " Voc-ümlario " que é uui
dos repertórios mais curiosos r.
vivos da Amazônia, Oswaldo On-
oo passa em revista todas as so-
perstições nativas, anali:->i»do-a»,
conírontando-as, intciprrlando-as,
trazendo-nos, assim, varei, das uiais
originaes cotrtr-MBÇÕes para o cs-
tudo do nosso populorio.

"Poemas esco-
POEMAS Ihidos " é um pe-
ESCOLHIDOS queno volume,

contendo as me-
¦sores produrções poéticas de "Co-

roa de Espinho»", " Poemas Re-
beldes" e "Juventude", três livros
de Modesto de Abreu.

£ fácil aquilatar do valor desse
pequeno volume pelo bom nome de
que gosa o autor nos meios arti-ti-
cos e literários do paiz

Modesto de Abreu permanecea
fie! á poesia acadêmica. Seu gênero
preferido i o soneto, em que de-
monstra um talento especial.

Em todas as paginas, porém, elle
nos apparece como um poeta cheio
de sensibilidade, sabendo communi-
car-nos, facilmente, a sua própria
emoção.

" Poemas Escolhidos " traz, á gui-
sa de prefacio, o discurso de re-
cepção do autor pela poetisa Maria
Sabina, na Academia Carioca de
Letras.

O sr. Vi-
O GRANDE ctor de Sá,
DESCONHECIDO jornalista

b r a s i 1 c iro,
publicou um livro interessante para
os que se dciicam aos assumptos de
propaganda internacional. Titulo
desse volume — "O Grande Des-
conhecido".

O titulo refere-se ao Brasil, acer-
ca do qual tudo se ignora no ex-
terior, desde a sua posição geogra-
phiia até os artigos de sua pro-
uucçao.

O autor mosira as prova-, <!..
ignorância quase total dos outro;
povos a respeito do Brasil e faz uma
critica vehemente sobre a propagan-
da dos nossos principaes produetor.
no resto do mundo, demorando-..
especialmente na parte sobre tu-

No final. or de Sá aprr

1'ietor de

sela um novo plano de acçao para
a propaganda e expansão do Brasil
que merece bem uma leitura attrnu
de todos os que arcam com a res-
ponsabilidade dessa tarefa tio im-
portame como difficil.

O sr. Newton
ONDULAÇÕES Belleza nio pre

cisa de apresen-
taçio para o publico ledor de nossa
terra. Elle é um collaborador assi-
duo das revistas e jornaes do Bra-
sil, abordando os mais diversos
assumptos, sempre cotn brilho e pro-
fíciencia. Como poeta, nada fica a
dever ao chronista. Ao contrario,
esta é que parece ser a face mais
bella do seu talento.

" Ondulações " t um livro em que
se encontra com uma freqüência
encantadora, maravilhosas pepita.
do mais puro ouro poético.

Moderno do principio ao fim.
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SOClEDaíDE CARIOCA - Senhorinha Conceição Adelmar Tom-

res, filha genltlitsima do poeta e acadêmico Adelmar Tavares, t um

des mais jistst elementos da sociedade desta Cafitat.

GREMJO LITERÁRIO
PAULO SETÚBAL

Por iniciativa dos estudaotes

pernambucanos Mario Souto

Maior, J. Campello Filho, Mozart

Pedrosa e J. A. da Costa Barros,

vem de ser fundado em Recife o
" Grêmio Literário Paulo Setúbal ",

sociedade estudantina de literatura

que se propõe ser um centro per-

manente de homenagens ao inspi-

íado acadêmico paulista, prematu-
ramente desaparecido.

Da sua Directoria recebemos

amável communicaçao de sua jnt-

tallaçio em Recife, á rua do Hos-

picio, 147, onde a novel sociedade

espera manter o maior intercâmbio

com suas congêneres do paiz.

não pede emprestados a ningurn.
imagens ou themas, formulas ou
rythinos. Ê um poeta original e
vigoroso em cujos poemas ha
frescura e claridade bastantes para
enriquecer a producção de vários
portas juntos.

" Irmãos Pongetti Editores ¦ pu-
blicaram " Ondulações" num ele-
gante e sympathico volume.

XKftM -U-ÊGANT

l in figurino tucnhal, quo
ae impõe peU» origln-UI-
dJU-r doa aras modelo-.,
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PARA Bruce Cabot conta com um grandc p*» blico por Jtr sua figura devcras insinu-

G A E R I 80te 
6 ^*'3 exPress^° s"iccra da sua arte de representar. Sua carreira !oi rapida

e attingiu sera esforgo a um primeiro posto no qual galhariiamente se conserva
DOS 

"FANS 4 espera da consagra^io defiaittva do estreBato.

Bruce Cabot costa com um grande pu blico por ser sua figura deveras insinu-
ante e pela expressão sincera da sua ar te de representar. Sua carreira foi rápida
e attingiu sem esforço a um primeiro posto no qual galhardamente se conserva

A espera da consagração definitiva do estreOato.



V| TERRY RAY — E' a ma dessas carinhas novas que a Paramount apresenta todos os 1^)
annos. numa experiencia const ante, em busca dc novas personalidades. Vimol-a como Byr

f Q1 M figurante em varios films, incluindo "Cuidado Pequenas". ao lado de Lew Ayres. Ha If f J|\ _
rouco Terry terminou um papel dc mais relrvo em "Mountain Muiic", da Paramount.

 | (jraduou-se oela Uniucr-sa conhectda de ^ * Cronwf„ _/KtflOt, Morte f L/l&OO , U Sonho onde inictou m nut ceurttrm dc Mctor, Co-
JEterno" e "Acontectu em Moscou". mjindo parte nas rtprcacntafOct dot alum-
Acaba de terminar. em Londres. "Secret Lives", ao lado C°*' E**ua *fc*nfando ctrt* lanut em Ne- York, com a pefa
de Heil Hamilton e ja est a de volta a Allemanha para S'°rv 

<*u"xJo * Metro ° contractou. Obttve k>go popula"Revolutions-hockzeit". 
da Tobis. BrioUte nasceu em """ ,0*n O*u^or</ "" "*'»*«» Hojc'. Dtpois

Dahlen e foi sempre uma apaixonada do th^noondl ^ ^ 
'nTT* ""m "/MWn

a foi buses r a Ufa ' 
U " c*i°" m 1936 E "« *PP~<cido em muUot Mm* ao lado dcaua cncantadora ctpoia.

TERRY RAY — E' ama dessas carinhas novas que a Paramount apresenta todos os
annos. numa experíencia constante, em busca dc novas personalidades. Vimol-a como
figurante em vários films, incluindo 'Cuidado Pequenas", ao lado de Lew Ayres. Ha
pouco Terry terminou um papel dc mais relêvo em "Mountain Music", da Paramount.

BRIGITTE HOR- . 
. . .

NEY — Muito nos- ' ¦ IM
s a conhecida d e
Amor. Morte e Diabo". "O Sonho
Eterno" e "Aconteceu em Moscou".
Acaba de terminar, em Londres. "Secret Lives", ao lado
de Heil Hamilton e ji está de volta i Alie manha para"Revolutions-hockzeitda 

Tobis. Brigitte nasceu em
Dahlen e foi sempre uma apaixonada do theatro. onde
a foi buscar a Ufa.
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m_m llilde Reggian. —
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Bidú Sayão — soprano

Margherita Grandi —
soprano dramático.

Terá inicio na próxima se-
mana. no Theatro Municipal,
a Temporada Lyrica Official
deste anno. na qual tomarão
parte, no desempenho de se-
leccionado repertório, muitos
nomes glori ficados já pelas
mais cultas platéas. Dentre as
operas a serem montadas este
.inno. contam-se as mais nota-

veis. como seiam Lncrezia. de Ottorino Respighi; FêUtaff, de Verdi; Fran-
cesca da Rimini. de Zandonai: Boris Gotidonoiv, de Moussorgsky; Lo
Schiair,. de Carlos Gomes. etc. O publico carioca terá ensejo de applaudir.
este anno. na nossa mais aristocrática platéa. muitas figuras femininas d.i
opera Ivrica mundial, algumas das quaes ornam esta pagina, que é bem uma
demonstrarão prévia da segurança de exito da Temporada Official de 1937.

laniglia — Soprano dra
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Atravesso o gabinete dos auxlliares do Chefe,
a Saia daa Ordens, a Sala de Expediente e- Archl-
vx>, Atmoxarifado e Portaria, o Gabinete do 1.*
Delegado Auxiliar, e sub-chefe de Policia, Dr.
Fausto Bittencourt; olho a Garaje e as peque,
nas prisões onde me fitam, curiosos, ob detém-
tos correcionaes, a Sala do Delegado de ser-
vigoe nocturnos e a Assistência publica, além
da Estação de Radio e tomando o Fordinho da
Policia, vou, ainda com o Dr. Carlos, visitar o
prédio da esquina da rua Sete com a Marechal
Floriano.

Moderno e vasto . Três andares...
AU funccionam: o Instituto de Identifica-

çáo, o Departamento Medico Legal, a Delega-
cia de Ordem Política o Social, a Delegacia de
Segurança Pessoal (antiga Del. de Costumes), a
Inspectorla do Vehlculoa, a delegacia do l.« e 2.'
Districtos e o Laboratório de Policia Technlca.

O Director do Instituto de Identificação é
o Dr. Carloe Mafra 'Pedroso. Como já disse,
nao lhe faltam qualidades que o tornem uma
das figura» de prwjecçào mais accentuada nos
meios scienUfleo-soclaes der Curityba. AU são
feitos atteutauos de boa conducta, passaportes,
carteira» de identidade, as quaes estão padro-

Prédio onJo funccionam o IiiHtiluto «li- M.-nl ifi. a< Ao, [|(-|iai|a.
nietrto Medir» Ixga-1, Delegaria ile Ordem Poiitlca. Social,
IMegarla do Sefrurançn P«»so*l_ Inspectorla «le Vehlculoa, De.

legacias IMxtri, Iacm c Laboratório dr Policia Technica

u PA, que frio: Oito graus acima de sero! E me encho
de agasalhos, de luvas grossas, de pesado casaco. Mas
nada adeanta. Tremo, enregelade e me doem oa Jo*v

lhos. Mal posso caminhar e nem comslgo mexer as mãos:
estão duras, imnvovels. E' que Já me desacostumei deste
frio, oplinio para os curitybanos, mas horrível para quem
nasceu no Uttoral, como e*u e para quem vive ha tantos
anuos no calor do Rio de Janfctro. Assim mesmo continuo a
caminhar. E o sol, sempre magnânimo, me ajuda também.
Que delicia este caloratnbo do sol curitybano!

Quando chago defronte do prédio da Cbefatura de Po-
llcla, »iuio quasi calor.

Os guardas e os serventes Já tiraram oa capotes. E
que a manha esquenta progressivamente. AU pelas dez
horas JA nào ha mais frio. E iodos sorriem, curados a
ajoa tentes.

Atravesso uma das sala» de espera, entro, converso um
pouco com o capixao Raposo Neto, troco impressões com o
Dr. Fausto Bittencourt e sorr-o para o Dr. Carlos Mafra
INsdrobO, lembrando-lhe os tempos em que foi meu pro.
íeaaor na bella capital paranaense. j

Tomo um café, quente e saboroso, admiro a praça Carlos
Gomes, verde « florida o começo a percorrer aa varias depen-
dencias da Chefatuia, tendo como clceroal o Dr. Carlos, cuja
alegria se transmitia immedlatamente, a todos que o cercam e
admiram. Detenbo-me no gabinete do Chefe. Que bonito! Que
moveis! Ntyo tossem do Paraná, penso, orgulhosa.

Ma« a sua cadeira está vaava. . . Que pena! Nlo poderei
ouvir a conversa encantadora, dease prototypo do diplomata que
é o Dr. Roberto Barroso, que em menos de um anno de exer-
doto dedicado e Inteligente, vem engrandecendo, com sua tells
e benéfica administração, o nosso Paraná tão querido!

Bó um motivo de força maior o arrancaria doa seus deve-
res, Urando-lhe um pouco das atribulaçoes cerebraea e substl-
tulndo-as por outra cousa, mala dolorosa e mais real: o deaes-
peco. Alguém da sua casa está multo doente. E chora e geme
no fundo de uma caminha, abandonando as bonecas e as figuras
de cinema. E' a sua filhinha, um anjinho innocente e lindo,
que soffre assim...

Mas a soiencla medica e a dedicação da família salval-a-ao.
A estas horas a, menina ti nha Já deve estar sarada, brincando
alegremente com as outras Irmãs...

• 28 •
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nlzadas de accordo com o ultimo Congresso, além de Identificaçãode naturalitações e para o Exercito.
No 2.* andar funccionam a Inspectorla de Vehlculos com ochefe-lnspector Dr. Percival Loyola. creatura boníssima, de alma

grande e sympathia aluda maior; o Gabinete Medico Legal e asDelegacias de Segursnça Pessoal e de Ordem Ptllíflos e Social;a Secção de Estatística e Expediente, que centrallta, em ordemnumérica, todo o movimento da Policia e o Archlvo Dactylos-coplco, com cerca de 110. OÜü fichas archivadas.
No J." andar, ha o Salão ac Identificação eliminai e a Salade photograpulaa. O serviço photographico é o que ba de mala

perfeito, com a sua câmara escura e as suas secções de arcblvi.e photographias.
Tamleni sio Interessante* a Secção de Identificação Civil,o Cartório, a Blbllotheca e o Necrotério, ao„ fundos.
O Laboratório de Policia Technlca me chamou a atlenç&o demaneira surprehtudente! Apparelhado com o que ha de mais mo-derno, technli ano in.- falando, como sejam: pesquisa e caracteri-raçlo do projectls da arma de fogo, secção de desenho para 1. iumento de croquis. confecções de mappas, etc, poaaue ala

O MALHO
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um Museu de Policia Technica, uma secção de Photographía
technica na qual se faz a micropbotiographia, uma secção de
Physica, com um apparelbo para estudo de differenciaçào de
tintas, um apparelho para estudos de escriptas munido de uma
lupa binocular e um campo luminoso, um microscópio compa-
rador para a caracterização de projectls de arma de fogo, fal-
slficaçoes de escriptas, confronto de impressões dlgitaes; e
uma excellente Secção de pesquisas chimicas.

Eis o mappa geral do serviço da Polioia Civil do Estado
do Paraná.

CHEFE — Dr. Roberto Barroso.

OFFICIAL DE GABINETE — Ary Correia Uma.

OFFICIAL AS ORDENS — Capitão Raposo Neto.

DELEGACIA AUXILIAR — Delegado, Dr. Fausto Bltten-
court e mais quatro funecionarios.

DELEGACIA DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL — Delega-
do, Dr. Mario de Queiroz e mais quatro auxlliares.

DELEGACIA DE SEGURANÇA PESSOAL — Delegado, Dr.
Walfrldo Pllotto e mais quatro auxlliares.

DELEGACIA DE VIGILÂNCIA E INVESTIGAÇÕES — De-
legado. Dr. Iracy Queiroz e mais quatro auxlliares.

DELEGACIA DE POLICIA DO 1." DISTRICTO — Delegado,
Dr. Lúcio Correia e mais quatro auxlliares.

DELEGACIA Dl POLICIA DO 2.» DISTRICTO
co funecionarios.

Com cln-

DUAS SUB-DKLEGACIAS NO BACACHERY E NO PORTÃO
— Com dei funecionarios.

ÍNSPECTORIA DE VEHICULOS — Inspector. Dr, Percival
Loyola e mais quatro auxlliares.

ESTAÇÃO RADIO DA POLICIA — DoU funccionarloa.

GARAOE — Quatro funecionarios.

DEPARTAMENTO DA CHEFATURA DE POLICIA
i

DIRECTORIA — Director, Túlio Pereira de Sousa e mais
trea auxlliares.

SECÇÃO DE EXPEDIENTE — Chefe, Ary Correia Lima e
mais três auxlliares.

¦

8ECÇAO DE AHCH1VO E INFORMAÇÕES — Chefe, José
Gonçales e mais quatro auxlliares.

INSTITUTO Dl IDENTIFICAÇÃO

DIRECTORIA — DIRECTOR, Dr. Carlos Ma/ra Pedroso a
um porteiro-çontínuo. «,

SECÇÃO Dal IDENTIFICAÇÃO E PHOTOGRAPHÍA —
chefe, Dunstano Martins e mala seis auxlliares.

SECÇÃO DE ESTATÍSTICA E EXPEDIENTE — Chefe
Jo&o Rodrigues e mais dois auxlliares.

OABINETE MEDICO LEGAL — Director. Dr. Alô Guima-
rftes. Médicos legislas — Dra. Saul Chaves e Júlio
Moreira. E nuüs onze auxlliares.

LABORATÓRIO DA POLICIA TECHNIOA — Periio-cueíe.
Dr. Aunibal Carneiro e mais quatro auxlliares.

PKNITKNCIARIA DO ESTADO — Director,
Amorim e mais vinte e cinco auxlliares.

!'ENÇAO — Com dois auxlliares.
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OUARDA-CIV1L — Commandante, Tte. Lauro Portugal Tavares e
mais cento e nove auxlliares, entre fiscaes, guardas de 1.*,
2.* e 2.* classes, etc.

Ha no interior do Estado, mais 20 Delegacias e 45 sub-delegaciaa.

Vê-se pelo pouco que escrevi, pouco essa que, desdobrado t-j
analysado com mais tempo do que eu, no momento, pousuta, en-
charla paginas e paginas de um livro, a grandiosidade da obra social
Io Dr. Roberto Barroso e seus auxlliares, obra essa que nos enchei

de orgulho e satisfação, porque vemos que o Paraná, até entào
humilde e pouco conhecido através do Brasil, caminha, a passos
gigantescos, para um futusp rlsonho e feliz, amparado pela bem
orientada visão político-econômica do actual governador Sr. Ma-
noel Ribas e pela administração tranca e progressista do Chefe de
Potkáa.

NENat MACAGO-I
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OCCULTISMO PRATICO
São mui vários os sentimentos que

despertam os Occultistas quando faliam
tíe algum dos estudos que lhes são ca-
ros — da Chiromancia por exemplo: ai-
guns dos seus ouvintes dão dt- hombros
ironicamente e coi_ddera_i-nos como
malucos, charlatães ou exploradores;
outros ouvem-n'_s attonitos de admira-
ção e olham-n os como seres de uma ca-
tegoria privilegiada, acima da sua; ou-
tres ainda quereriam adquirir os seus
conhecimentos, porém, acham-n'os mys-
teríosos, tnaccessiveis ás suas possíbili-
dades; alguns acreditam-n'os indivíduos
perigosos, capazes de usar dos seus "po-
deres" para fins inconfessáveis, possui-
dores de "chaves" miraculosas... com
as quaes abrem as consciências e... as
bolsas.

Evidentemente em Oceultismo ha de
tudo. Ha malucos, ha charlatães, ha ex-
ploradores, ha Indivíduos perigosos, ha"bichos raros"... Mas tambem, ha es-
itudiosos sinceros, que nào se pre fale-
cem da sua experiência, que não fazem
mysterio dos seus estudo, e qne pro-
curam antes dlvulgal-os, mostrar a sua
razão de ser, as suas vantagens prati-
cas, immediatas e sobre tudo gratuitas

Refllcta-se um pouco.
Observem-se as mãors das pessoas que

nos cercam: não ha duas Iguaes, como
não ha duas physionomlas Idênticas,
como não ha duas e«criptas das quaes
uma reproduza perfeitamente os traços
da outra. Melhor ainda: as nossas pro-
orlas mãos differem r_rofundamente. A
direita e a esquerda não parecem Irmãs
gêmeas.

K' evidente que Isso deve obedecer a
uma razão. — náo acham? E' evidente
tambem que nada ha ahi de my-.t_t.oso,
nem de suspeito; são simples pi «nome-
nos de Historia -.aturai.

Ora, si existem bocas, rostos e olhos,
que nos inspiram sympathia - conflan-
ça ou antlpathia e prevenção, que re-
velam, por assim dizer á nossa Intuição
as almas que as habitam; si a sciencia
official chegou a admittir as conclusões
dos graphologos, até para os fins de
Justiça, por que negar systematicamente
que as linhas das nossas máos tambem
tenham a sua linguagem?

Como vém não ha nenhum absuido
Tudo, ao contrario, está solicitando a
nossa attenção. E eu que lhe dei a ml-
nha desde muitos annos posso garantir-
lhes que as nossas mão_ faliam; melhor
ainda, que tudo nellas falia...

Prosigamos algumas indicações que
natureza a divertir os leitores d'0
MALHO" e que podem occaslonalmente
eer-lhes de grande utilidade.

ACTIVIDADE

O Senhor ou a Senhora precisa de um
empregado, de uma criada verdadeira-
mente activa, que ganhe o ordenado
que recebe. oue o justifique, numa pa-
lavra?... Então não tome ninguém de
máo molle. Nada mais simples, como se
vê.

A mão de contacto duro é a mão da
actividade e principalmente da a_fivl-
dade physica A pessoa que tem tal máo
está semore trabalhando e de preferen-
cia entrega-se ás oeeuoações manuaes."Não sabe ficar parada" — com se diz.
A mão molle, ao contrario, é a mão do
indolente, do inactlvo, do preguiçoso,
etc...

•So •

Accfesoente-se a isso que os dedo.,
do trabalhador nunca apresentam ex-
tremidades pontuda^,. Quanto mais tra-
balhador é o indivíduo, mais as suas
extremidades digitaes se approximam
da fôrma quadrada. A fôrma conica c
o meio termo; a pontuda é a phanta-
sia, o farniente-

Na graphia, 'das pessoas activas, ou-
trosim, não ha traços inúteis. As letras
são ligadas entre si. nunca se desta-
cam — ás vezes, mesmo, ha ligação en-
tre duas palavras: é o que se chama a
escripta rápida- Além disso, a altura das
das letras e desigual; ellas são media-
namente inclinadas, têm hastes longas
e os cortes dos — TT — são mais para
diante do que para traz.

AMBIÇÃO

A ambição é uma grande e preciosa
qualidade, quando equilibrada. Não o
sendo, isto . tomando a fôrma despo-
tira. é o defeito da qualidade n deve ser
Combatida

Seja como fôr. porém — qualidade ou
defeito — é facíllmo. por meio da Chi-
romancla, descobrll-a. Ella salta aos
olhos menos experientes por pouco que
se preste attenção ao polegar — dedo
da vontade c da energia - e ao Indica-
dordor, dedo de Júpiter - o do orgulho
c das honras.

SI o indicador fôr importante, sem
nodosidadr.s e sobretudo mais longo ou
do mesmo comprimento qu? o annular,
a ambição existe. Ella se _,ccentúa si fór
duro ou multo longo Acompanhado de
um pollegar igualmente importante, do
qual a phalange .Ia unha seja mais lon-
ga do que a seguinte, a ambição é tyra-
nica. A rigidez do poll?gar aggrava o
symptoma. A fórn.a da 1 * phalange do
indicador denuncia o gênero da ambl-
ção: honras com phalange pontuda:
riquezas materiaes com phalange de ex-
tremidades quadradas ou arredondadas.
A fôrma da unha acompanha as mesmas
indicações.

A escripta dos ambl. lo.»os é alta e de
linhas cujas extremidades ímaes se ele-
vam.

AMOR

O amor sob os seus princl).;.'s aspe-
ctos — Ideal, normal, on francamente
carnal — tem, em Chiromancia, indica-
ções fáceis d_ reconhecer Fu não as dou
todas naturalmente. porque nio faço
aqui um curso de _hlrr___nrtt' limiti,
me a algumas, Indicações facilmente
aprehert-l.eis e utilizáveis.

Em geral, os mãos cl-Cla.. e carnosas
são syrmptomatleas de grande potência
amorosa Si eUas sào, outrosiin. macias,
maleaveis e quentes sâo francamente
sensuaes.

A parte, porém, que dá a verdadeira
gradaçáo amorosa *' a oue. por isso mes-
mo, recebeu o nome de Monte de Ve-
nus. Ella é formada pela carnosldade
mais ou menos accentu .da que envolve

raiz do poltegar e 6 limitada por uma
linha que a ci::»i_nc;. e toma o nome de
Vital ou Linh.t d.-. Vida.

Si essa carnosid.de é opulenta, alta
e grande em ex.....» i > indo, pouco mais
ou menos, ao centro da palnui, a poten-cia amorosa é considerável Ella corres-
ponde, na sua força, aos característicos
aíflrmativos do signal. Si ha mais li-
nhas no alto (na direcção do Indicador)
o amor é ideal; no centro, o umtr é nor-
mal; na parte baixa (direcção do pulso)

elle é violentamente carnal Este .signal
aggrava-ss .si do alto da linha Vital par-
te uma outra linha formando com ella
angulo agudo e percorrendo iiumi cer-
ta extensão o Monte de Venus; é a linha
symptomatica, infallivel, da lascívia, da
luxuria. A sua accentuação accentua
igualmente essas indicaçõ_s.

O graphismo dos que se deixan do-
minar pela paixão amorosa é pesado,
pastoso. material. Os grandes sen uaes
apoiam as vezes tanto na escripta que
rasgam o papel com a penna. Ao _on-
trario, o graphismo do idealista e lave
e enfeitado de traços inúteis, mas ?ra
ciosos

MULHERES FATAES

Em quasi todas as mãos, entre o an-
nular e o minimo, de um lado, e o poi-
legar e o maior, do outro, nota-se uma
pequena linha, ás vezes só existe .'e nas
extremidades; de outras quebradas; de
outras, irregular; de outras ainda, mui-
to leve ou formada de pequenos traços:
é o chamado Annel de Venus que attral
s.-more a attenção dos Chlromantes por
causa das suas fortes Indicações pas-
slonaes-

Elle pode ser regular, fragmentado, de
formação triangular, duplo, triplo ou
ainda Inexlstent.

Inteiro, bem feito, regular- é o equi
librio amoroso perfeito, solldamente ge
nesleo, indicador de cxc-llente conrti-
tuição physica.

inexistente, temjperamento gellido
Total Indifferença sexual. Muitas reli-
glosas possuem tal Indicio.

Mal feito, auebrado, duplo ou triplo:
é indicação dt- grand» nalxâo amorosa,
de luxuria. de Imaginação exaltada parucrear as phantasias e os seguintes quetornam as pratrras amorosas escravisa-
doras.

As mulheres que têm essa forma de
annel de Venus acompanhada do slenal
de la.vtvlas e de uma lonea e accentua-
da Linha de Cabeça (a segunda trans-
versai que corta -» máo no centro) são
perigosas. Ellas são as chamadas "mu-
lher.s fataes". Alllam á sua seducção
natural artifícios diabólico, que a actl-
vidade mental lhes faculta.

SI a sua escripta é pesada e pastosa.o perigo ainda mais se aggrava.

DEMETRIO DE TOLEDO
— Di-_ctor de "Sombra e Luz",

Revista Mensal de Oceultismo
e Esplrttuallsmo Scientifico
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Que significa a uiòa?

A vida constitue um mysterio, com
todss aa suas formas animaes e

vegetais.

JO interior de todi ilmi profun-
dt. ht o grito da sensibilidade
clamando porque vive, anciã
moral que se estende dos dou-

trinadores do esplritualismo, aos mai-
ores materialistas, a todas as seitas,
todas as religiões, que tentaram des-
vendar a essência primeira do mundo
vlvente. Os philosophos conceberam,
edificaram subtis e harmoniosas the-
orlas, os mystlcos presentiram causai
transcendentes, os «Iluminados pro-
phetizaram a acçlo do sobrenatural
Tudo rculiuu inútil, porque ot cas-
tellos de idéas se desmoronaram, uns
spós outros e a csphinge da vida, to-
lemne e infinita no seu mysterio, de*
safia os decifradores de hierogjyphos.

Terminaram buscando a sciencia
experimental, orgulhosa com os seuj
laboratórios, com os seus microscópios.,
com os teus complicados mecanismos
de observação Durante muito tempo,
consideraram a morte como a incvita-
vel conseqüência da vida, mas, aos
poucos, esse preconceito evoluiu e to-
bretudo m desvaneceu, substituído por
novas hypothetes, quando se verificou
a existência de seres que parecem nio
morrer.

Pertencem ao numero dos que nio
possuem elemento reproduetor distiii-
cto. propagando-sc pela totalidade da
mbetancia, multiplicando-sc em par-
tes vivas, que se completam depois ds'
Separados do organismo gerador. To-

I seres uniccllularcs, como ot
protozoartos e os protophytos. classttY
Cam-se nessa cspuic Quando sc dis-
te que o infusono nio morre e que per-
manece immortal. \Xcismann fi
que cs»a immortaliJadc nada sc |
melha aquilU do» deusa mytholoi{<-

nfusorio morre dc acciden-
te. mas nunca dc nlh.ee Hntretan-

'jupas contestava li
nann. allcgandu que o infu

•Ss produzir indcfinidi-
m-ni- Na uitvr; Minot, o

fim da vida consiste
primeiro na diminuição
e em seguida no desap-
parecimento da facul-
dade de divisáo das cel-
lulas. Gotte distingue
nos roetazoarios, a mor-
te do indivíduo e dos
elementos anatômicos.
A vida eqüivale a mo"-
te, ensinou a 1 g u r e s
Claude Bernard. Com-
mentando esse famoso
aphorisma, do creador
da physiologia experi-
mental, exclamava Le
Dantec escandalisado,
que Bernard enterrara
a biologia antes de nas-

cer, quando para elle a vida significa
um phenomeno que continua. Huxl.v
vendo no protoplasma a base physica
da vida. fazia deduzir que a existência
nio reside numa força particular, nem
na combinação d: forças, resultante
de varias actividades. E para Edmond
Perrier, a vida nio se acha na subs-
tancla chimica do protoplasma, mas
no movimento que anima as suas par-
tlculas, ou melhor, o protoplasma nio
synthetiza a essência vital, porque a
vida pode ser definida como a comhi-
naçlo de movimentos, uma forma do
movimento universal. Numa das suas
prclccçôes. Bernard expunha que os
phenomenos 

'vitacs retultam do con-
flicto entre a tubstancia viva e o meio
de uma composiçlo definida, podendo-
te considerar a vida como a reacçlo
do mundo ambiente sobre t matéria
organizada.

De todas as manifestações perce-
bldas pelo homem, o dynamismo da
matéria orgânica surge como o segre-
do mais impenetrável. O átomo, a cel-
lula, o organismo e a individualidade
biológica, representam expressões

abstractas, que mais oceultam a ori-
gem da existência. Por isso talvez,
Dujardin e Brucke redarguiram que
o protoplasma possue uma outra es-
truetura, além da construcçao revela-
da pelo microscópio. Para facilitar a
idéa da complexidade proroplasmica,
Hofmeister suppõe que a sua substan-
cia seja composta dc partículas ultra-
microscópicas, envolvidas por involu-
eros de água. que essa água se desloca
sem cessar, passando de particula para
particula. Gcddcs explica a contrac-
çio protoplasmica pela influencia dc
simples força physica. Low e Bokan.y
lembram que o protoplasma so vive,
quando contém aldchydes e que a det-
apparição des aldchydes, em virtude
das reacçôcs chimicas, constituiria o
phenomeno essencial da morte. Os
biologistas modernos demonstram que
a destruição orgânica dc Bernard.
melhor analysada pela histologia e
pelo microscópio, apparece como dif-
fer.-nciaçlo cellular, tanto mais ac-
centuada e progressiva, quanto mais
perfeita for a evoluçlo do organismo.
Estudando o dynamismo vital, Yvcs
Delage tende para vêr no protoplas-
ma, substancia chimica muito complc-
xa, composta essencialmente de mate-
rias albuminoides. Driesch, com as
tuas experiências em ovos de gallinha
e de ouriço do mar. demonstrou a in-
fluencia apreciável da temperatura,
cujas variações perturbam os pheno-
menos vuaes. Ha biologistas, como
Felix Le Dantec, que asseveram a im-
possibilidade para a vida de qualquer
parte cellular. se nio contém certa
massa de cytoplasma. substancia sub-
til que envolve o centro nuclear e ai-
guma matéria do núcleo. A biologia,
q u e te convencionou denominar a
tciencia da vida, como precisamente

Por DE MATTOS PLNTO

expoz Perrier, baseia-se toda na his-
toria e na analyse das modificações do
protoplasma, como a chimica nasceu
e fundamenta-se na historia dos cor-
pos simples. Basta mencionar os en-
saios de Byasson, de Mosler e de Hod-
ge$ Wood. sobre o trabalho cerebral
e as impressões sensoriaes. que reve-
Iam a destruiçlo dc matérias corres-
pondentes i actividade nervosa e ao
calor provocado pelo pensamento, a
eliminaçio dos resíduos destruídos
durante o dynamismo biológico do
espirito. Si como entende Yves Dela-
ge. o phenomeno da vida nio dispen-
sa a contribuição chimica das subs-
tancias albuminoides, por si sõ a albu-
mina nio pera o organismo, nem of-
ferece a decifraçio do enigma da
existência.

A sciencia e a philosophia jlmais
comprehenderlo o dynamismo d o
Universo, emquanto persistir a meta-
phora das palavras Vida e Morte,
symbolo» que exprimem as duas mai-
ores superstições do sentimento hu-
mano. A vida representa um estado
da morte, em que nio possuímos a
consciência da morte. A morte slgni-
fie: um estado da vida, em que nio
podemos formular a consciência da
vida. O anniquilamento do vegetal
que envelhece e a ruins do mineral
que te desfaz em resíduos, nio com-
move a alma como a derrocada do ser
que pensa. Unicamente na conscien-
cia do homem, oceorre o phenomeno
da existência que morre. Que é a
consciência3 O reflexo inttantaneo
da natureza, na sensibilidade Interior
da matéria humana, luz fugacissima
e vertiginosa que lampeja um momen-
to no cérebro, gera a emocionante il-
lusio da Vida e da Morte, apaga-te
para sempre.
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I VOLTANDO AO PASSADO-

/

MEU AMOR

A noite entrou de assalto, acordando uma canção em cada canto
e porejando, avivando, toda essa minha saudade, saudade que não
deveria ser saudade, porque afinal. ó minha vida. bem sabes «iquer
quem seja eu...

O luar lindo e sereno, afaga os meus cabelos alourados e desertos
do teu carinho... vai lambendo toda a extensão do jardim adormecido

que se alonga por debaixo da janela do meu pequeno quarto
verde e triste. .. jardim adormecido e quédo. como o era minhalma
antes de eu te conhecer...

Surges-me agora, com ésses teus òlhos húmildos e verdes, na ten-
tação de tua voz macia como um afago juvenil, e com essa tua

boca entreaberta num sorriso que me revolta até. porque eu
tenho ciúmes de ti...

Vi-te uma vez sómente. o que bastou para que a tua
figura morena ficasse atormentando todas as fibras do meu
ser. agóra tão sensíveis. ..

Eu não te posso apagar de minha vida cruel...
Quero ao menos ter o consolo de ser a tua musa. meiga

c tua, fugidia e apaixonada...
Quero ser o ritmo dos teus movimentos, porque, ao fazé-

fc. \i los. quero que penses sempre e sempre, meu amôr. em mim. . .
Quero que me ouças, que me leias, quero que saibas que

uma mulher sonha contigo, que vibra, que chóra no silêncio,
louca de amôr por ti...

Quero que quando a noite descer novamente, sôbre o meu
quarto e sôbre o meu jardim florido, sentir, sempre sonha-
dôra, que tú «entes comigo o clarão do luar...

E' só o te que teço, e. quanto peço... Quanto eu
te amo. c, quanto sofro por não poder dizer-te quem
""eu...

DINÉA FRANCO VAZ

ORAÇAO

Virgem Santa, acalmae o meu desgosto ! Tende piedade
desta filhinha que se debate num desespero enorme, sem re-
médio...

Mãezinha do Ceu, tirae "Elle" do meu coração, do meu
pensamento, da minha vida...

Vós que podeis, fazei com que eu me recorde "delle", como
se lembra um morto querido ! Vossa filhinha é fraca e jã não
está podendo lutar mais... Ajudae-me. Mãezinha! Elle não
é mãu. porém è aquelle homem que não pode ser sincero...
Fazei com que "Elle" seja na minha vida apenas um deslum-
bramento. cinzas que o vento levou... Não deixeis que este
desengano mate a minha fé no amor dos homens e que o meu
coração fique descrente, fechado a tudo o que a vida ainda
poderã dar-me de bonito !

Virgem Santa, fazei-me resignada com a perda "delle' .
desse amor que não pode ser meu...

Mãezinha do Céu. tirae "Elle" do meu coração, do meu
pensamento, da minha vida...

M A R A

r
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Era velho jã. Vivia só. Dizia, sempre, não ter recorda-
çóes e ser muito feliz.

Ninguém jamais o vira preocupado ou triste. Folgazão,
estava constantemente assobiando alegres musicas.

Naquela tarde, porém, olhando da janela as crianças
que brincam na rua. éle não sorri. Necessita escrever o ha-
bitual conto, cheio de lances comicos. vivo. que toda a popu-
üação da cidade buscarã anciosa na página literaria do jor-
nal dominical. Mas éle está cançado. sem ânimo, triste.

Emquanto as crianças brincam, descuidadas como se o "ama-
nhà" de suas vidas só lhes reservasse prazeres e venturas, éle
mergulha no passado e. através de sua saudade, vê repetir-se
uma céna de outróra, onde outras crianças, de mãos dadas, brin-
cam contentes.

A infancia, a quadra alegre dos folguedos, os companheiri-
nhos travessos... Quão longe isso vai!

Cantam as crianças e o velho vai lembrando... lembrando...
Os estudos, os amigos, o trabalho. Depois, a luta ingente

pela conquista de um futura melhor e. quando passariam os maus
dias. fl vaidade, o orgulho. Ambicionando a glória e a fortuna,
afastara-se do seu grande, do seu único amor. desdenhando a
oferenda magnífica de um coração puro e amoravel.

Deixára a vida passar, simulando, fingindo alegria e felicidade,
pensando mentir aos outros, mas mentindo a si proprio. tentando six-
focar a lembrança da felicidade que perdera por orgulho.

Quanto soluço recalcára. quanto sofrimento não encobriram ol
seu» sorrisos! Na rua as crianças cantam :

O anel que tu me déste
era de vidro e quebrou.
O amor que tu me tinhas -
era pouco... e acabou.

Não. o seu amor não acabára Seu pobre coração cansado, ainda
estremecia, vibrando na saudade daquele amor que poderia tez dei-
.xado em sua vida um resplendor de sonho. Mas. era tarde... Agora
|Éle era aquilo: um velho, um velho que sorria por esconder o pranto.Cerrou os olhos para fugir ás visões do passado.Uma lagrima ardente tombou sôbre suas mãos que tremiam.

Entrou. Escrever ? Sim. escreveria, mas sôbre a saudade, sdbrea recordação. >ôhre a màflua sem remédio que lhe enchia o coraçio
jiaquella hora linda do entardecer. '

E emquanto na rua a gu risada folgava e ria. o velho alegre et-creveti. chorando, o conto triste da sua vida, o lindo conto desua saudade.

D J É N A N E

GOSTO DE FICAR ASSIM...

Gosto tanto, de olhar para o céo distante.., e pensar.
E encostada á janella, permanecer horas inteiras

nessa attitude scismarenta de quem espera.
O mar immensq e agitado... o céo todo azul, sem

uma nuvemzinha...
E estendendo o olhar pelo horizonte, levar para muito

longe... o pensamento.
...percorrer muitos mundos, prescrutar muita»

almas.
Sentir a brisa marinha bater fórte no meu rosto e

alvoroçar os meus cabellos.
Cerrar os olhos e sonhar...
E ouvir uma linda musica intima, uma suave melo-

dia de amOr.
Gosto tanto de ficar assim... horas inteiras.

E quando abrir novamente os olhos, sentir que
cheguei de um lugar maravilhoso e encantado per-
tinho de um bem que eu quero muito...

/

LIIJ SALGUEIRO DIEKENS
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omens de chumbo cujo destino pesa tanto, pesa tanto
como a agua das hulheiras na

estagnação:

Águas sombrias que nunca mais tornam á superfície das nascentes,
vencidas e tragadas pelo chão.

As suas pernas vão se enterrando, vão se enterrando
nos poços de hulha, nas galerias de alluvião.

A sua fronte pesa tanto, pesa tanto
como uma rocha descendo ao fundo de um precipicio,

de roldão.

Ha longos séculos as suas faces ennegreceram,
anoiteceram,

adormeceram,

na escuridão.

Os seus cabellos se dispersaram, se desmancharam

no óleo daè furnas de carvão.

Das suas linguas, negras de pó, roucas e frias,
cae um silencio de exhaustação.

São homens mortos que nunca mais tornam a0 Mundo,
tragados pelo chão

Vão se enterrando, vão se enterrando, vão se enterrando

na estagnação.

PADUA DE ALMEIDA
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HUMORISMO

ALHEIO
DICCIONARIO DE EMERGENCIA

Por que abandonou o
emprego ?

O patrão atirou-me areia
nos olhos pelo buraco da fecha-
dura.

Poz o thermometro nelle 7
Botei, sim senhor; desde

hontem que botei e ainda esti...
Mas tem tossido do mesmo gei-
to. "mu" 

doutor l

dei
ocu

Por que é que a profissão
1 tista é melhor do que a d*
a?">orque a gente tem

i e somente 2 olhos.
32

Oh ! Esperas alguém f
Minha sogra, que uem de

(ropolis...
Entiio n.io é aqui. é nj Leo-

ftfldtna...
Sim. m.is ,i Central fica

pertinho de . .u>i. .

• *4 •
• . .r " -*» l

Prima — Moça com quem se
pôde ir ao cinema, sem dar na
vista. Corda de tripa sem a qual
o violão não chora.

Pena — Espécie de magua
que se arranca da asa das gali-
nhas, se põe na caixa d agua e
ainda serve para escrever car-
tas de namoro.

Pluma — Cousa leve e cheia
de pó de arroz com que as da-
mas se esbofeteiam antes de ir i
rua.

Pinto — Projecto de galo.
Cre&nça de galinheiro.

Pomada — Vaselina disfar-
çada. para effeito de sugges-
tão curativa e para maior lucro
do boticário.

Poste — Instrumento de fór-
ma cylindrica, geralmente de
ferro, que serve para fazer o
bonde parar.

Pera — Especie de frueta
que alguns sujeitos usam no
queixo.

Póço — Buraco com agua no
fundo. E' um parente synthe-
tico da pôça.

Póça — Agua espalhada,
que não quiz viver em buraco.

Pai — Autór da creança. E'
citado, em grandes vozes, nos
dr&malhões do theatro e na4
scenas ligeiras da comedia da
vida.

Peteca — Jogo pobre para
gente que vive do seu trabalho.

Pote — Moringa com hyper-
atrophia da glandula tyroide.
moringa com maluquice glan-
dular.

Pinote — Salto rápido e me-
droso. proprio das cabras, das
pulgas e das mulheres.

Pino — Lugar em que, no
verio, fica o sol quando o as-
phalto do Largo da Carioca co-
meça a amolecer. Parafuso sem
cosca.

Polegar — Dedo grosso, que
se distingue praticamente por
ser o único que não cabe no na-
riz.

Punho — Extremidade visi-
vel de uma camisa real ou hy-
pothetica. Única parte de uma
camisa de homem que uma
dama honesta pode ver.

Pessego — Fruto que. as
vete/i. se encontra nos pesse-
gueiios.

Prrfume — Cousa cheirosa
e leve que aiuda as mulheres a

BERILO NEVES

tentar contra a honestidade dos
homens.

Psiu ! — Interjeição familiar
com que se chama o jornaleiro.

ou amolc.dôr ou o homem dos
sorvetes. Improprio para invo-
cação de damas respeitáveis.

Pórca — Mulher do porco.
Parafuso sem cabeça. Dama
que dispende muita agua da
Colonia em vez de agua da tor-
neira.

Putga — animalzinho esper-
to e agil com que se distrahem
as mulheres antes de rezar o ter
ço. á noite.

Principio — Luqar aonde se
vem ter, voltando do fim.

Porta — Janela de corpo in-
teiro.

Pulo — Salto simples, sem
literatura ou enfeite.

Pandemonio — Casa de mui-
tas mulheres e pouco dinheiro.

Parede — Obstáculo de bar-
ro e tijolo que ajuda a manter,
no mundo, o edificio da mora-
lidade publica.

Pantano — Lugar lamaçen-
to. muito citado pelos oradores
limpos.

Pigarro — Vontade subter-
ranea de tossir, que morre na
garganta.

Ponta — Extremidade com
poucas letras.

Pingo — Gôta, em casa de
gente pobre.

Pato — Esposo da pata, cujo
custo ninguém quer pagar.

Pindoba — Bambu brasilei-
ro, bambú que não paga impôs-
to na Alfandega.

Penduricalho — Enfeite or-
namental. de que abusam os d'-
plom£.tas, as mulheres e os ne-
gros de certas tribus africanas.

Pó — Ultima fôrma da Ma-
teria. Expressão mais simples
do ser. Exs. cinzas de charuto
pertencentes a um philosopho
defunto.

Pelle — Roupa intima que
certas damis não despem para
não mostrar os ossos. Especie
de "toileue" natural que cilas,
não podendo despir, pintam...

Pelunca — Pele de gente ve-
lha. que pem'e para baixo por

grtm-effeito natural da lei de
dade...

Queixo — Parte ingenui do
maxila inferior: é a primei: a a
cahir em caso de escandal^ ou
admiração forte...

Quinzinho — Maneira lidi-
cuia de chamar um cavalheiro
chamado Joaquim.

Quincas — Ver "Joaquim".

Quinoca — Joaquina família
(em chinelas).

Quinta — Propriedade mais
ou menos ampla com arvores
fruetiferas e pasto onde todos
se deliciam menos o dono.,.

Quantia — Especie de som-
ma que pôde ser subtrahida.

Quasimodo — Sujeito feio
que tem. sobre os feios vulga-
res. a vantagem de ter sido
creado por Victor Hugo.

Quase — Partícula gram-
matical. particularmente antipa-
thica. que impede beijemos uma
mulher bonita ou tiremos a sor-
te grande na loteria.

Quanto 7 — Interrogação
que as mulheres fazem a si mes-
mas. toda vez que notam terem
impressionado a um cavalheiro
de de boa apparencia.

Quengo — Craneo de mole-
que sem vergonha.

Queda — Acto do qual só se
toma conhecimento quando não
ha mais nada a fazer. Vingan-
ça da lei de gravidade contra
as violações damnosas ao equi-
librio universal.

Quentura — Sensação que
se experimenta em todo o corpo
nas proximidades de uma mu-
lher bonita ou de um fogão ac-
ceso.

O malho.
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- A temperatura do Rio é •ricoQtt.mte co-uc o >-<xa-

^ jo das muiheres...
taives...
Um oocado de sol mais quente ajuda a suppo.-;«ir os

Jias humidos, tão freqüentes na nossa lase cio rno, vo* nao?
du por que nao devemos rigori___ar a escoilia ae trajes

para inverno.
feiies, casacos dt; agasalho, taiüeur de

angorã de lá...
1 ambem será bom coutar com um ou

dois vestidinhos de lá tina \jeiscy au.jv.a ou
lá e sedo), _aia de tlanela e swaters" dê seda.
lenços de cores, alguns vestidos de seda es-
campada.

Bem esporte este vestido de lã c
sedti branca, botões e cinto preto.

\ *—

> f/Ú £)
*—— * •/ W> __.!

*'-/*! âía* *
— 

}\ 9 ^ $Mm Irl

^assssssskJ Sí^^

à_W^Om% W
Âm Aâma^—__T

V
\

"Ensemble" com
posto de "swatec'

tlt- seda vermelho
vinho, sanfona c jn-
seguida por meio de pes-
pontos com recheio de lã:
saia de lãzinha verde gar-

rafa.

Para de tarde — Duas peças
seda preta (marocain). A
vestido de marocain azul marinhe.
faixa de peliem de seda amarila.

7\> walkmg" — Para a iu.i
«* fra/es desta pagina. /Je
manhã nada rruitt Wecjanrc

tm "ttulleur" 
de li listrada.

taharpa" Ue tom berrante. ;.-.rr ¦
atat,

V^

A estamparia contiua de pnmeira linha. '«'.-da
mais chie que um "imprime' "bayadere" 

em fundo
escuro, ou yrunoea tiures de da_.i> toas — verue e
branco, por exemplo, dispersas na seda negra.

Noa trajes de noite tambem se nota.
a elegância do estampado. Aliás, a
musselina estampada e liisdmima num
vestido para gente moça.

SOUCieHE

«9 W IM u 1



FUGITIVA

O' minha linda ovelha tresmalhada:
volta ao meu peito, onde tiveste abrigo
Porque te foste, vês? foram comtigo
tuas irmãs, em louca debandada.

Fugiste! Mesmo assim, ainda bemdigo
o nome teu, em lagrimas banhada.
Volta! Deixa minh'alma, socegada,
viver contente no teu seio amigo.

Peço a brisa que passa descuidosa,
'evar-te a minha prece dolorosa.
DO som da sua voz divina e mansa.

Ouve-a sinceramente arrependida,
e vem doirar de novo a minha vida,
ó fugitiva, 6 célica Esperança!

Lilinha Fesnandks

O «..ASTKMjO FKCIIAIIO AO U'AH
O luar era uma agonia da cia-

ridade. O céo, estranho manto
descorado, que as estrellas assas-
Miiavam de lagrimas. Num jar-
dim, á espera de alguém (quem não
espera uni alguém"'...), falou Ar-
lequim:

1-Ylii idade (Ilusória,
SÓ vivo lu onde liouver
o vão desejo
da gloria
de, com a ternura do beijo,
conquistar sempre a mulher...

Ao alto, janellas abriram-se.
Não passou ainda, para quem ouve
canções passionaes. o tempo dos
castellos românticos...

F. então, entre os roseiraes ver-
mellios como affagos. sorriu a voz
da mulher que representa Colom-
bina

Felicidade
é o qur inspira
o esquecimento da dór,
fazendo rom que a mentira
seja a verdade
do amor...

Houve, no espaço, harmonias
mal comprehendidas Talvez pas-

tara em niadrigaes MOCtUHM
Ou. porventura ecos de afflicçõe»
longínqua. . Porqui OÊ vi i
rasgaram a seda cambiante do si-
lencio, e estremeceram

Que inquietação na festa das
flores! Quanta eloqüência no mys-
terio! E realizou-se a aspiração de
Arlequim : a terna Colombinà des-
•eu até á alameda. Folhas tom-
liaram, symbolicamente desencan-
tadas.

E Pierrot — aquelle que appa-
rece no fim das confissões — mur-
murou assim

Felicidade
é a saudade
dum soi.).o que anoiteceu...
Para a alma torturada,
é uma lâmpada sagrada
que inda ninguém acccndtu...

No castello romântico, joiT_..am
cascatas de luz, como pctalas dou-
radas...

llluininados, surgiram Arlequim
e Colombinà.

E Pierrot, sómente Pierrot con-
tinuou na escuridão, a cantar...
Olliando o luar, agonia da clari-
dade...

João GuD-Ul

A J^p^ -at s Grampos de pérolas
num "lulUtta" de

 velludo prelo.CHAPÉOS NOVOS

De tafetá verde, fitas
ie côr como gxtarni-

ções.

/"^j\^

ESPIRITO GAULEZ

Olive e Numa vão fazer uma
viagem até a Algeria.

No deck do navio põem-se a
conversar.

Você já viajou por mar al-
guma vez? — pergunta Olive.

Sim, e por estas paragens.
Quando?
Durante a guerra. Fomos

torjK-deados ppr um submarino al-
lemão e afundámos.

Ah! sim... — diz Olive des-
crente. Você não está mentindo?

Eu? Eu mentir? — exclama
Numa furioso. Está vendo aquella
onda enorme, a vinte metros daqui?

Vejo...
E outra, mais perto, a dez

metros?
Sim...

Muito bem. Pois entre aquel-
Ias duas ondas é que fomos salvos.
Reconheço-as perfeitamente.

Feltro t laço d* fito eu-
£0fMM-M0*

Uma de minhas amigas contou-
me a seguinte historia. Tendo
despedido a creada de quarto, di-
rige-se a una agencia, não muito
honesta, por certo. Lá sc achava
una ..ci-lioia |K-dmdo una empre-
gada para todo o serviço da casa,
c explicava á doía da agencia:

Preciso duna creada para
cozinhai, arrumar e lavar. Paga-
rei o ordenado que ella exigir,
contanto que saiba trabalhar. Moro
um pouco distante da cidade, inuna
casa de campo. Tem o que sirva?

Sim, minta senhora, devo
ter. Um momento, vou vn

Passou para a sala contígua, re-
servada aos empregados. Si bem
que tivesse fechado a porta cuida-
ciosamente, não faltou quem a ou-
visse:

Qual de vocês tem vontade
de passar uns tres ou quatro dias
na roça?

MEDO

Muitos são os casos de pessoas
que têm ficado com a cabeça in-
teiramente branca, de um momen-
to para outro, devido ao medo.
Maria Antonicta, na véspera do
dia da sua execução, é um delles.

Na Sardcnlu, os camponeses
gostam de caçar águias. 'Fm 1839,
tres irmãos descobriram um ninho
(lestas aves, e um delles, amarra-
do a uma corda e munido de um
sabre, foi buscar o ninho no fun-
do de um precipício, emquanto os
irmãos esperavam em cima. De-
pois de apanhar os filhotes, em
numero de quatro, e quando já su-
bia de volta, surgiu de repente •
águia mãe, tendo o rapaz d? sus-
tentar una luta titanica, da ..ial

kuíu sahir Mocedor. Dt
oIIuikIo paia cuia, paia

_ ainda o estai am c .|xi ando,
viu que a corda que o sustentava
na beira do abysmo, estava presa
apenas por algum Ino Ouiz gri-
tar e não poude. Os olhos es pan-
tados quasi saltam ila- oii
Apesar do pavor, engaiinlia .

Jfe
¦U*

lál
n,' .vi

li.i .restante a comnirm.
feita na França, por oceasião ia** Ccnteiai io da Noite de ....
de Musset, levada a effeito pela"Société Alfred de Musset".

O pintor Marly fez cerca de cem
aquarellas para illu-liai mr
e provérbios do genial escni'

Aqui estão tres das citadas il-
lu_>n ações.

segue chegar á horda do precipi-
cio tão e salvo; mas o cabcll

gro como ebano tornara-se tão
branco que os irmão* quasi não o
reconheceram.

Verdadeiramente trágico foi o
seguinte facto : Um camponês
atravessando um bosque, foi fui-
minado por um raio. O corpo ina-
nimcf.cou intacto, ile rit, nu -

do a uma arvore. Maiá tarde pas-
sou por ali um visinho do morto.
Chamou-o. Como não recebesse
resposta, approximou-te, e, a
rar-lhe oo botnbro, viu, horroriza

do, transfornur-se o amigo num
montão de cinzas. Sentiu tal pa-
vor que cahiu fulminado tan

mas por apoplexia.
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COMO \?ESTEM AS"ESTRELLAS" DO
CINEMA

EAY WRAY _ expraatóo deelegância e d» beii,** — apre.•enta um rentldo de villudonegro, capa d» «renard ar-
Ke,nlé" ~~ tr*Je P*r* J»«»í»r.(r\>to Columbia Plcturei)

DANIELLE DARRIEUX (da A. C. E. ) reate üanella
relludosa branca, gravata-écharpa de ueda estampada a

cores vivaa.

ÂM^Ammm.
A\m\\\\W ' Am afl.

jH^fl #a.^a^fl Aa.flj f Jt-*- ^H ¦..' fl
'fl aaV* fl t -" "^i aflaV

' --ar âflk. a

¦flkjV^

armas* >flfl ^•v»*^^^^™^ ^» flfl* flfl

^^aaaaaaaW '" ' ¦

fl ^vi ^^m^ ai

'tkS , 
"ifíJMfl 

Ifri tr^^^^^^^ '^JãflfllP^flflflflflf 1//\iéAmmW\^ fl mW'-' 1

rrr impaludis.mg f W
hhh RESFRIADOS flV^Qfl^LflflflflflflflflflflflflflH

PPODUCTOJ PARA
IMPALUDISMO
RESFRIAOOS
EGRIPPE

12 VIII 1037 • ir •



Na ittoiln
asaalA^aa

^BaBaBV^aBaBi aÉS^^t

a1 bbbVI ^s> « ai íflt *rli SsLM **^ *

^aãSBsãl sssssV.
' 

BaBBaÍ aBaBaBaBaBaaaaãtw 
^^*BaaBB .^SaBaBaaBBa - 

[fel

l«m penttodos essencialmente modernos.
<Jóias de Boucheroni

Chopéo de palha, da
Itália, flores de seda
cores vivas — (Mode-

los Agnés)

aBa»»*^^^^^^^^*aaB.

•BBT ^^^bb!
ssW BaUaBs ^Vã

bbV /^n. ^\
SBsW aWTlatk~ V<

BBsss. ^- J?'3 
^"^/N.

LsssV ssssssskriaBaaJaaaaW.

WEmÊÉ• 1 Fa\ Wl BaaTssTilTllTllWBal

ailHii;wif.«w
PREPARAÇÃO EXCLUSIVA DE ARAÚJO PENNA L CIA

RUA PA OulTAHTA 57 - «10 Dl JANEIRO

L-ELÉGANCE AU SUD
Um figurino europeu, feito especialmente para a
America do Sui Modelos práticos, de graciosa simpli

cidade, acompanhados de grande molde.

úr/)

M Üt, MINOÜÂ
¦BBbW aBBBBBBBBBBBBBBBB > 

'™^-*lW "

^•****^^****BaBsBsssl ¦ BJ| ¦r*"*B

PRISÃO
VENTPE?

¦ »ii."i I

mvAs
¦^^*^rMM^Ba^^^f^^aaarW^Baa^**^B^**aBlBBBV "1 W . V*

^^^^Um\mmm\\\
REUMATISMO""^"
ARTRITISMO O
GOTA ^
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&/?ea&*Q'icimaV^
\A.\li; PHEIJMINAR EM CIRURülA

- KSTHLTICA —

Pelo I)n. Pibes

Com pratica dos hospitaes de Der-
lim. Paris e Viennu)

'guando alguém deseja recorrer á cirurgia
eslhetica ptra corrigir ura deleito qualquer
U»svc-»e, ames de luuo, aalxr qual a raxao qi
o le» procurar o tspeciausu. Ia' esse. de inicio,
u meu motio de ajrtr. Deixo a pessoa falar
bastante e procuro, neaae período, ju.Kar pre-viaraente da necessidade ou nao. da intervenção,

exame rápido de seu aii-iv.i phjrsiono-
OjQ SCU tu.u.t-J p.jtüuO-

na razão boai -nte rir.

1ANTENHA 0 FRESCOR DE SUA PELLE;
A BELLEZA PE SUA CUTIS,
0 ENCANTO PE SUA MÕÜMDE;

Num
mico. do seu pnvsico
gico procuro vêr ai
h-iver procurado

Considero e*M
niioa Capitai,

\A%

o cirurgião eslbeta.
exame prclimi nar de uma

Muit*.3 vexe* com const>
^^^ Uma a palavra»

I consola do ras mud-i
inteiramente o d*-
eejo éu alsumas
pessoas <roe pro-
curam, acra rasáo
da capada alguma.
operar as ruças.
luiruea ou outros

*-<íA#fifj ;a«---« mista
mm tiovrvmo eterna.

julgam apresentar.
.Nesses indiT.duoe,
que t*m no espirita
a mania da opera-
cio. a susxeatào a
palavra* razoáveis
valera asais do que
Uma la.lervcnfáo
clhctlca.

K' preciso aeces)-
tuar t|ue na casos
cpcravels e outros
em qus? a* àtnm
abater de Intervir.

Apõe essa inapeccáo Inicial <me acabo de otor.*9 rrrii.ro, eniio. que a operaciu» c viável. Isto
*. (em sua ratio de ser. pasto luuncttl a lamente
ao interrogatório a>ra'. Procuro saber da eon-dlcSo social <to indivíduo, de sua profissão, etc..
afim de melhor julgar o defeito que apresenta.Nunca se deve pensar que imvi .l---raeloaldade,
embora pequena, seja Insignificante e niovalha a pene onerar. Tudo depende das elr-rumstaneia». pois uma artista .le theatro. porexemplo, pode ver sua carreira prejudicadapor apresentar uma ligeira elevação da pontodo naris e que. petos effeilos da ma, asa*Icfeito venha «car mais aecrntuado. Neee»hypothcse, com toda rasao. seria neeeeaartooperar. Essa dcesracioeldaiie naxal numa outraPessfla poderia tombem ser objecto de umaintervenção e ahi. ju«tomente. é que o eapee.a-listo deverá deUar de lado toda soa .ciênciatechnlca e faier valer seu valor psy. buiogieuafim de poder discernir a cpportanUbvta moraide effeetuar ou náo a inUrvencao que he esolicitada. Finalmente., e cm resumo, reatamoe easoa em que a desgraça phrsiaa 4 patente,constituo verdadeiro ímpecilho & vida e que a«Irurgla «theUc* deve sempre Intervir. Vclaro que antes da operarão c ubrignton >am rum geral du individur. afim d- que•e poeaa. rnláo. effeetuar ¦ • ¦.!•¦ venci»

L'MA l.M-<m\i.\r\o GKAT1S
A* nossas gentis leitoras podem solicitar qualquer In-

formação sobre hygiene da pelle. couro cabelludo, clrur-ria esthetlca e demais questões de embellezamento ao me-dico especialista e redactor desta secção Dr. Pires. As
perguntas devem ser feitas por eacrlpio, acompanhadasdo "coupon" annexo e dirigidas ao Dr. Pires — Re-daccao d'0 MALHO —
Travessa do Ouvidor n. M— Rio de Janeiro. Dare-
moa ainda, em cada nu-mero. conaelhoa. sugges-
toes e Informações sobre
assumptos de belleza. poisnáo é possível fasermos
diagnósticos nem fonnu-
larmos tratamentos sem
o exame pessoal do Inte-
reasado.

Rua

Cidads

EUtade
av*nrvirWbA

j 0 áíSD if WmW af**^

\T; WBm/íx usando

'' Jm^A^ZZ^jí/Ímum

/ffiíZtwiW&^$
M M \^m*^^^^^mmm+**^^^ -^aarfT"—'A%fJ.Í9fMf \
Ê^^^^^^^ g ji' 'TáA¥A\ m^^-^eW 1

. \>/ausfcáÉBsssssSst. ^^V^, I
_f U y»jÁA sas^Çy^al^as^^Vm

LIMPA, ALVEJA E / Mm^WÊBÊ IAflAC/A A PELLE I /MÈB^Bf /

^¦aj [ «« i *? Preventivo ideal contra as coli-
^ri -^ cas. convulsões, diarrhéas, febre
mf t, •* £^ íl o insomnia. communs ao perio-

^" 
™ 

do da dentição iniantü.

.• mi in,-ivs sSrV \% ^^ ¦*- (J" Pnoopnaloe e calcareos
K mmmi.i.na va \r^ *-,— qUe entram em sua composi-

ção são indispensáveis a foi-
 m~~ *¦ áv mação dos ossos, dentes, etc.

I -«»>,-*> J

!H 

,.. A "Cammomiluna" é um pó J
IrA- -^ da gosto agradável, iacil deP^V^^^ usca e que pode set dado «_¦^~^ ás crianças desde os 4 mezea~Zi iiMÍ

UWJ.KZA

N
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f»*ke do Jantar em uso em 183 6.
a~ora de volta A mod:.

——— ^J KTá mtwm ii—fTr***"*^p>
H.' **flJ^saaaa«laaaaaagaaà*sTl

aaT ssV Wa IP af/ V I

HP_J«W|1 ÍÉ l/flT fssssssiLi Imml > .'¦ \\l| ¦ Mamf \t\

iT lli P ^j mW H
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^aáSSSSl STaL fltSSSSs! BsSSSSSâãw **^ LaBaaaaaaaaaaaaTaTãaaw"^: * ^^Bb^ssCI^^ •sssBT^pgtÉBfl ^^Bv fov-aa»**^*VB JeL-Ss aaaSSSSBT AsSSTsS*
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lys& rDECORAÇÃO
DA CASA

Prato de cerâmica ^Bj *' —* **—— r T^

BT^/jfc MOBILIARIOS-TAPECARIAS-DECORAÇÕES

^i®^ASaí^V<aMES>SB%%»^B ^Bjg*| ^^MADCA ^-a**^ ^%V ^sBT^-^RgqiaTR flDA^gj m+W^
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A NOSSA CASA

Mais uma casinha de campo apresentamos hoje aos nossos leitores
do Interior, que têm difficuldade em encontrar uma solução racionai

para as suas vivendas.
O terreno para esta construcção deve ter as dimensões minimas de

14x20, sem o que nào se poderá conseguir um aspecto agradavel, como-
do e em excellentes condições de ventilação.

A planta compõe-se de tres quartos, uma sala, varanda, cosinha,
banheiro e dispensa, e seu orçamento no Interior poderá ser calculado
aproximadamente em 26:000$000, empregando os materiaes do local.

E' dos nossos collaboradores Luiz Derenne & Irmào, estabeleci-
dos com escriptorio technico de construcçào á rua Chile n." 21-1." andar,
o presente projecto.

. .. -.j 
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Todos admiram

a frescura

da minha tez

. Yfeu segredo é o Vivatone-
o torticoperfeitojhira a cutis
Raras mulheres se dão perfeita conta
da importancia que tem um toruco
excellente para a belleza da cutis. As
que o reconhecem, usam Vivatone—o
tonico perfeito para a pelle. É optimo
para fechar e tonificar os poros depois
de uma completa limpeza da pelle com
o Creme Perfeito Dagelle Estimula a
circulação sanguinea e dá á cutis essa
louçania juvenil tão admirada de todos.
O Vivatone é ideal para uma limpeza
rápida da pelle antes da nova applica-
ção do pó de arroz e do rouge. É tam-
bem recommendado para a neutraliza-
çio do suor. Adquira hoje mesmo um
vidro e observe como a sua pelle se

torna firme e sedosa.

I iT TjTf 1
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CARTA ENIGMÁTICA
cí Vd* R-y^ i

CONTEMPLADOS XO TOR.NKMi
A" 185

.HOLUÇAO EXACTA 1*> TORNEIO
N- 13T.

©I^R

^^

t] ^d, Kerrafe»
/ffptó ,5/

elalPg^-Jl^Aorlfi^?
-ami Snr, ^>q»i

DISTRICTO FEDERAL

BaBe de 3 —

|*-

W& ent*e| q Ê(c
£_. oMSlf

Pedro Liii.i S. Du Motta
Aviação Naval.

Vilela Rosa — Ferreira Pontes, 160,
c. IX.

CEARA'

Jonó Carlos Ferreira — Rua Cel.
Bezerril, 7(!0 — Fortaleza.

RIO DE JANEIRO

liiio «.art ia — Parahyba do Sul.
Laurinlta — Rua B. Vasconcellos.

127 — D. Petropolis.
Teri-va Cnstello — Rua Hermoge-

nio Silva. 303 — Petropolis.
Calepino — Rua Santos Dumonl,

931 — Petropolis.

RIO GRANDE DO 8UL

1 -

1 ¦

3
4
5-
6
7-
8-
9

10-
11-
12-
13-
14-
15-
16-
17-
18-
19-

¦ Ataque,-.:
Zaluar
Engaço

ibiiUiU

Tulua
Eulopóo
Vera
Inef Ucas

-Nulo
-Herne
-Onthíi
-Erre

Ar-steu
Monete

-lclca
-Garcenhei
-Ossada
-Profane.

Ram ei

20 — Entre
21 — Filé
22 — Eloquio
23 — Rabuje
24 — Eumeu
25 — Seral
26 — Estafa
27 —Drago
28 — Marrulo
29 — Alfa
30 — Isatls
31 —Sereia
32 —A La nua
33 — Narva
34 —Talaetn
35 — Idulin
36 —¦ Godo
37 — Obcradci.

« «INDIçrtES PARA OOMOORRKR

Para tomar parte neste torneio, concorrendo
aos dez prêmios quo sortearemos entre os decifrado-
res, basta enviar a toluv-o. em uma única lolha d<-

papel ram o endereço e-ompleto - nonu- ou pseudo-
oynio, rua, numero, cidade e Estado - - collando, ao
alto, o couiHin n- 141, que aqui publicamos.

As soluço»* deverão estar em nossa redacção —

Travem-na do Ouvidor, 34 — Rio — até o dia lk
de Setembro *» publicaremos o resultado no dia

30 do mesmo mez.
Oi dez premiu»

serão livros, que
mandaremos pelo
Correio, sob re-
glstro.

N Icanor Krtiwiir/.
- Porto Alegre.

C. Postal, 222

S. PAjULO

Aiiioiiiu Lobos < Bbs — Forte Itai-
pú — Santos

MINAS GERAES

João Augu-tto Snnii«m«i — Rua Frei
Durão Alar.anna.

!• fmsMtl — Azeite, vinho «
amigo, prefere-se o mala antigo.

8* Provérbio*J — Quando a fontw
soeca fôr, é que a agua tom valor.

¦ TAR
I

Um figurino ir.xnntn semestral,
de luxo, a .«• commodo: 62
pags. — 32 em preto e 20 a cO-
ros, mostrando in«'.i\ 1 variedade
du modelos da Mia requ.ntada
elegância e simplicidade. A tiltl-
ma palavra da moda. Para se-
nhoras, mocinhas, noivas, ete

\jjg_'»**: *ifimA>*#tin2ii&
Coupon a. 141

TEXTO ENIGMÁTICO

Q A I. I. R I A D O H
DKCIFIt ADORKh

DIVIRTA-SE...
Procure dividir esta

figura goometrica em qua-
tro parte* perfeitamente
u-guaci;, em tamanho e fór-

ma. e mande a solução,

acompanhada do seu ende-

re«-_ compKto. ã nossa Re-

aa<.:to - - até o dia 10 de
Setembro vindouro. Dirija a "Jogos *i Passatempos"

Entre os concorrentes que acertarem, sorteare-

mos de» prêmios interessantes, que remetteremos pelo

correio.

1 - *r^^^
Wm* I

Docrírador Jo-mS liarros, qu«
t ca o pseudonymo de "Jupi-

ter", resldento na Bahia.

O R PIRES
(Pi»t. kmp. Berlim Pari» o Viruts)

Tratamento moderno • -rfflrat Ar:

i-.u...
Cravo* »U.,inh».

Omps

Gratae: BotMu Infullaml/tma. Harwae o o
IttUraama. r *n.U a. Ur. Pin» k

PRAÇA KLOUJANO. i .

C—A,

PARA EMMAGRECER
us« os banhos e aabonet?de

"Saes de Parafina"
KUiuim * gordura t—m \< _**rvm drarja-iln* ; b*m-ga, CA-i-nara-i
*U V»j« o pato amlam * *p-a r*.'* bon-...
OIMTIS: (Minu iaSorma^aa ae» lab. doa 'tmaaa d* Ps-
««in». a «VA DOU ASlílUDAS. IIO-KM

K_

___
la-a.1-

ESTÔMAGO, FIGADO E INTESTINOS Digestões difficeis, gastritev dôr e en-
tentes, hepatites e todas as moléstias do

apparelho gastro-intestinal curam-se com o ELIXIR EUPEPTICO do Professor Dr. üenicio de Abreu
 A' venda em todas as pharmacias e drogarias do Rio e dos Estados — Caixa Postal n. 2208 —

Rio de Janeiro.
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Tj7 BEBE

w mais gracioso e original enxoval pararecem-nascido, «xecuta-se com este Álbum.
4Ci PAGINAS COM 100 MOTIVOS ENCAN-

i ADORES para executar e ornamentar as
diversas peças acompanhadas das mais claras
explicações, suggestões e conselhos especial-
mente para as jovens mies Em um grandesupplemento encontram-se, além de linaissimo
risco para colcha de berço 9 um de édredon.
12 MOLDES EM TAMANHO DE EXECUÇÃO
para confeccionar roupinhas"de creança desde
recém nascida até aedadede5 annos.

"O ENXOVAL DO BÊBÉ"
É UMA PRECIOSIDADE.

A venda nas livrarias - Pedidos á Redacçào de
Arte de Bordar • Travessa do Ouvidor, 54
Rio d'e Janeiro - Caixa Postal 880

Contendo a mais moderna e completa collec-
ção de artísticos motivos para execução de

Ímmorosos 
enxovaes de noiva. Lindos mode-

os de lingene fina, pyjamas, liseuse», peignoirs,
kimonos, camisas de dormir combinações, etc.,
e lindos desenhos para lençóes, toalhas de
mesa, guaxnições de chá tapetes, cortinas,
stores, tudo em tamanho de execução.

O aleum vem acompanhado de um
duplo supplemento contendo um
incomparavel desenho de

UMA COLCHA PARA CASAL
EM TAMANHO DE EXECUCÀO E

TODOS OS MOLDES AO NATURAL DE
TODAS AS PEÇAS DE LINGERIE FINA

Pedidos Â redacç&o de "Arte de
Bordar" -Trav. do Ouvidor, 34-Rio

EBaaBBW

Trrttrnitfnrrcrt mi rrrrTrm | yp i V, ,TTTTTT

PONTO de CIHJZ

Um lindo álbum contendo 100 lindoa
motivos de

PONTO DE CRUZ
EDIÇÃO DE ARTE DE BORDAR

3ue 
apresenta um famoso encadeamento

e motivos, de trabalhos, de sugestões a
serem feitos com o simples e mais sin-

gelo dos pontos
O PONTO DE CRUZ

A venda em to Pedido» ó rtdoccdo d*
O A*TE DE BOÍDAIdas as livrarias w Trov. do Owvidof. 34-«.o

T^Ulço e/n iodo o BtxxsiL

©

urJ&~r ???? *§#+? ??
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FILET

um luxuoso álbum editado pela•iBUOTMECA De - ARTE DE BOMDAK

O melhor presente para as
senhoras, o mais oello thesouro
de arte ®m "fllet ". o 150 motivos,
em diversos estylos, que lambem
poderão ser executados em "Cro-
chet" e Ponto de Cruz. n A mais va-
riaba collecçfto de trabalhos de"filet" até hoje editada

A VENDA EM TO- ^p» xc ac tnfB a dt k c O ARTE DE BORDÀHDAS AS LIVRARIAS Trtv do Ouvidor, 34-Rio

Placa e*n iodo o StctsU.

ALBUÍT)

ficuta

noivflEB

¦

?
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ARTE DE BORDAR e uraa revista Assig. sob registro: 6mezes 16$-12mezes 30$
mensai do riscos oczrci bordcxr © art^n' t C* AQ n

Que v©m solto dentro do rsvistci coin ¦ a k/tjiit ua _ , ,
os metis encantadores g suaaestivoft
riscos para bordados em tamanhode

A R T F D E B O R D A R ' t #-l *4
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